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INmODliÇÃO 

l. A Norma Urbana Culta e o estudo dos demonstrativos,. 

A necessidade de se estudar os falares urbanos e~ reconheci-

' . . da hoje, dentro da lingQistica moderna, coma sertdo de basica importen 

cia~ 

Foi possivelmente Rona ( 1958) o primeiro a propor o estudo 

das normas urbanas~ Tratando mais especificamente da América Esoanho-

lat esse autor defende a necessidade de uma dialetologia que • na o se 

limite ao estudo apenas da linguagem popular~ como se vinha fazendo e 

tê então~ Esta limitação se deve ao fato de Que nos pai'Ses europeus e 

variedade lingtli'Stica existente dentro da fala cult:li ei muito menor Que 

a existente na lingue.gem popular. Rena nos fala , en-bio , do quanto a 

situação dialetal da Ame~ca e~ diferente, com e fragmentação se regi! 

trando não somente nos niVeis populares~ mas em todos elesl sendo na-

tural, portanto, que a dialetologia se ocupe tambem eom a fala culta, 

sendo es modalidades populeres estudades justamente ~ luz das normas 

locais, e n6o em comparação com a norma acadêmica da Espanhe, como se 

costumava fazer então. 

Como que seguindo os passos de Ronat Juan Lope Blanch apre-

senta em 1964 seu .. Proyecto de Es'b..ldio del Habla Culta de les Princi-

pales Ciudades de Hispanoamer±ca"~ Abrangendo os centros lingOiSticos 

mais prestigiosos da AmeÍ1..ca, este projeto surgiu, com o intuito de se 



chegar e um conhecimento pleno do chamado "espanhol de América" o 

qual, sob esta denomine.çâo Únice designa modalidades lingüi$ticas di 

versas e distintas. A escolhe das grandes cidades como objeto de es-

tudo partiu de cri teM. o de que a realize.ção lingOiâtica urbana cons.! 

dereda "ste.ndfll"'dtil e# cle.re.mente foco da iX"'l"adieç:ão lingCi'Stice.* 

O projeto de Blancn teve grande acei taçêo pelos pesquisad$! 

. - . res de. aree., tanto q-ue ll!!l'M 1968f por ocasiao da IV Simposio do PILEI 

{Programa Interameric:ano de LingOi'Stic:e e Ensino de Li'ngues),o Prof~ 

Dr,. Nelson Rossi apresentou um relatório recomendando a inclusão do 

Bresil no projeto, sendo proposto o estudo do português culto 'falado 

nas cidades de são Paulo, Rio de Janeiro, Reci'fe, Salvador e Porto 

Alegre. 

• Nossa pesquisa sobre os demonstrativos esta ligada ao es"tJl 

do da norma culta na cidade de são Paulo, tendo por objetivo estudar 

a morto-sintaxe dos demonstrativos encontrados na fala de paulista-

nos cúltos. Partiremos do "'corpus" recolhido por equipes de documen-

tadores do Projeto NUAG/SP, arquivado na Universidtlde de são Pe.ulo e 

duplicado na Universidade Estadual de Campinas. Treta-se de 340 ho-

• re.s de inque'ri tos gravados em fi tas magnetofonices, os quais cobrem 

as varia.Veis de sexo (m. ,f~), faixa etaÍ-i.s. (I: 25 a 35 anos; !I: 36 

a 55 enos; III; 56 anos em dil!lf'lte}, e graus de fo:r'llfte_lidade ( Elocu-

ção Formal: EF; Dialogo entre Informante e Oocumentetdor: DID; Dia1o-

go entre Dois Inf'o:l"'''nantes: 0 2} ~ O tempo de duração dos inqueÍ"i tos é 

variável (nomalmente f'ice.ndo entre 40 e 80 minutos de gravação)~ 



Para nessas ana.11ses das ocorrências de demonstrativos na 

fala de paulistanos oul tos, procedemos ao f'ichamento de dez inque'ii 

tos, e quantidade fixada pelo Projeto como necessa~rie pare que se t~ 

nha uma amostre. representativa, computando um total de 9 horas e 35 

minutos de grevação .. 

No momento de escolher quais os inquei-1 tos que tomari'âmos 

como objeto de descrição procuramos fazer uma distribuição c mais e-

qOitativamente possiVel dos diferentes tipos de entrevistas. sendo 

que tal preocupação deveu-se exclusivamente a nosso interesse em p~ 

curar obter, deste forma, uma amostra que pudesse ser considerada c~ 

mo representativa dos f'ale.ntes paulistanos cul. tos em geral, bem como 

das situaçÕes (formais ou menos formais} em Que os enunciados forem 

produzidos, não sendo nosso objetivo, aqui, elaborar uma ana1ise so-

ciolo1lica que distinguisse o uso de demonstrativos no ~bito de cada 

uma dessas variedades em particular. 

O Guia-Questionário que orienta o Projeto ~AC/BRASIL pre--

vê para os chamados ~'~~pronomes demonstrativos" a ana1ise em separado 

de: a) deJtOnstrstivos em relação com os pronomes pessoais ( ~~~ 

_e,asuele e suas respectivas flexÕes de gênero e nu~ero); b) demons-

trativos sem relação com pronomes pessoais ( ~' o, a}~ Iremos nos 

ocupar, neste nosso trabalho, apenas dos demonstre ti vos este{ a) ,isto, 

~ . 
esse(e),isso, aquele[a) 1 equ1lo, de forma que nao e nosso objetivo a 

descrição de tal, o 1 e, bem como de outras formas que são colocadas, ---
em diversas grama."ticast entre os demonstrativos, como: meseo. 



caso de ocorrerem em comb1.nação com os demonstrativos cujo estudo 

nos propomos, por ore, realizar., 

Nosso interesse pelo estudo dos demonstrativos este, esse, --
aquele ne fala culta decorreu da observação de que o valor dado pe-

los falantes a esses termos nos parecie ser diferenciado 1 muitas ve-

zes, daquele previsto em nossas grama~icas tradicionais. Alêm disso, 

o fato de que o tratamento dado aos chamados ~pronomes demonstrati-

vos~ pele grama'i:ica normativa tradicional basear-se geralmente em 

textos li tere.Í-!os despertou nosso interesse em contribuir pare a co.! 

plementação. e revisão~ do tratamento dado aos demonstrativos no PO,! 

tuguês escrito culto, partindo para a ana1ise do comportamento dessas 

• palavras numa outra variedade lingCistioa: a ~ culta. 
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2. O campo demonstrativo da linguagem. 

Embora não tenha sido o primeiro a introduzir a considera-

-çao funcional sobre a linguagem, foi Brk!:lerr apud Lhorante {1941) ,no 

mtanto, auem lhe deu um impulso fundamental. Para BOhlerJ é da trl-

- ' pla orlentaçeo individuo-mundo-sociedade que brota o triplo fator 

funcional da linguagem, e saber, e função de Reoresantação, a de Ex-

pressão e a de Apelo (funçÕes correspondentes ao Que Jakobson~ eoud 

Lopes (19'7?) ~ chama, respectivamente de função Referencial, Emotiva 

e Conetiva. sendo que Lyons {19??) reune estas duas u\timas sob um 

termo unico: Interoessoal* dando 6 orimeire o nome de função Descri-

tiva]. 

Segundo B6hler, a função Representativa da linguagem e* a 

que se óe' mediante e coordenação doa signos de expressão a conteudos 

- ' . determinados. A funçao Expressive e aquela atrevee da qual se ex~re~ 

sam diretamente emoçÕes e atitudes interiores do falante em relação 

ao objeto de sua comunicação~ A terceira função da linguagem,chamada 

de Apelo, tem por objetivo dirigir e atividade exterior e interior 

do ouvinte em uma direção determinada. Segundo 86hler, é aqui que se 

encontre, na linguagem humsne, a noção de signo como "sinal", noção 

esta Que se verifica, em especial, nas palavras com valor demonstre-

tivo~ Para BUhlar as partiêulas demonstrativas (temporais, locais e 

- . pessoais} operem no calf!PO da '*si tuaçao", do ambiente pratico em que 

falante e ouvinte estabelecem Uft'l mu''tuo contato. As formes demonstra-

• tivas, enquanto •sinais"' que são, diferenci.em-se das palavras •simb.J:l 



lo• {coNO o~ substantivos e os verbos) que realizam sue função lin-

gOiStica no o lemo de objetividade representada. Dai"' OOhler dizer QUS 

a representação ling6iStica divide-se em doi grandes campos: o campo 

Indicativo ou Oe1110nstre.tivo, que .~o cempo da intuição sensiVel. s o 

campo Si11bo'iico, que e~ o camoo da coordenação ideacional do signo ao 

objeto significado. 

Assim como não se deve entender que a distinção entre "sim 

bolo~ e "sinal• se dê de maneira radical e absoluta --- as palavras 

~ ~ -dada de •sinais .. reduz-se e uma cireunstancie de ordem pratica~ nao 

• • • 
a~etando sue essencie de signo, de "simbalo• --- e importante notar 

tambefn que o campo Demonstrativo pressupÕe um- '*valor de signif'icação• 

independente de intuição atual dos objetos sobre os quais se fala~A,! 

sim, a palavra com função demonstrativa distingue-se do gesto, que ~ 

- - . cebe todo seu valor de demonstraçao da intuiçao sensivel de si mesmo 

e dos objetos mostrados, faltando-lhe, portanto, um ~valor de signi-



_,_ 

3. A questão da :refarêncta. 

Segundo Halliday ( 1976: 31-3? ) , existem nes Unguas 

certos i"'tens que possuem a propriedade de refe~ncia, ou seja, i"'tens 

que "*ao invés de serem interpretados semanticamente por si mesmos f~ 

• z.em referencia a alguma coise mais para sua linterpretetçâo" a Este é o 

caso dos demonstrativos, os quais~ como i"'tens referenciais oue são, 

podem ser classi:Ficadost na terminologia de Halliday, como "exofoí-1-

cos" {referência situacional) ou como MendofÓriooa" (referência tex-

tual) 1 sendo que 1 se endofo!i.cas, podem ser ~·anaforlc:os" ou •estafo:. 

ricos", conforme refiram, respectivamente, ao que se mencionou ante-

riorMente ou se vei ainda mencionar em seguida~ 

Essa terminologia adotada por Halliday parece-nos trazer 

- . duas vantagens em relaçeo e terminologia normalmente encontrada na 

literatura e que fai a distinção entre referência situacionel e re-

ferância textual em termos de •dêtxis" e "ena1"ors'', subclassifican-

do-se esta u'ítima em "ane1>ora prop-riamente di te." e "catai=' ora". Uma 

das vantagens e# Que "exo'tora" é um termo mais espaci'fico, não poss_y 

indo o inconveniente dos diferentes sentidos a oue a noção de "dêi-

xis" se expÕe:: Le.hud ( 1979 ) ; a segunda dele.s é que com "endo'fo-

re." ao invés de "ana1'-o:re" ev1 ta-se a repetição do nome no momento 

da subclassificação ( "anatore propriamente dita .. ) .. 

A respeito de ex.o'tora e et"!dÓfore, Lyons ( 19??: 661 ) 

fez notar que-. muitas vezes, soft!l:et"!te através do contexto da enuncia 

• • • ção e' que se pode decidir se um dado item referencial e exoforico 



ou endofo'M.co (ou ambos!) t não se podendo tomar eata decisão basea,n 

do-se apenas numa anaÍise microlingftiâtice. r!' o caso, diz ele. de e-

nunciados como: 

\1) João olhou para cima quando ~ entrou. 

em que o pronome "ele"' pode estar referindo exoforicamente a uma eno--

tidade no contexto situacional, existindo , normalmente, nestes ce-

soa alguma carecteri9tics pe:re.lingf:!i'Stica concomi tente atraindo a a-

tençêo do ouvinte para o referente lum olhar dirigido, oor examolo). 

Por outro lado, "ele• pode estar referindo endoforicamente a uma ex-

pressão correlata que tanto pode estar situada na mesma frase 1 como 

-nao. 



4~ O problema dos demonst:rativcs,. 

Os demonstrativos que estudamos são geralmente deecrltos nas 

gramaticas tre.dicionaie como apresentando fornws.s ve.riaVeis quanto e gê 

nero (m,.,f .. ) e nu~aro (sg,.,pL,), apresentando ainda formas invariáveis. 

• ou neutras, o Que nos da o seguinte quadro: 

\11\AIAI/E!S INVAAIAWlS 

!Mssculino Feminino Neutro 

00, PL, 00, PL. 

este estes esta estas isto 

esse esses esss essas islOO 

aauele aqueles aQuela aaueles aauilo 

Uma descrição morfo{fono}lo9ica mais detalhada desses damo~ 

tre ti vos pode ser encontrada em Rodrigues ( 19?8: 64-65) .. Diz ele que 

quando ha."' especificação do objeto referido (Esta livro e"' m~) 1 o de-

monstrativo concorda em gênero (masc,. ou fem.) e nuÍnero (sg. ou ol.) 

com o nome que designe o objeto l'' Este livro". ~Esta case'~ ~Aouele povo: 

"Estes livros'~ "Estas nuPcias:) ~ As bases /ãete/, /ése/, /ak"êle/ sofrem 

o ac~scimo do sufixo =!_ para a concord;ncia com nomes do gênero fem1 

nino, sofrendo airlda mudança morfofonêmica da vogal acentuada que, se!! 

do medie , pa•sa a baixa: I fstal, I [aa/, /akÊla/. 



ta: !foro/, liso!, /akllo/. 

( 1822: 111-112 l e Dias ( 1916: 76 ), por exemolo, fazem notar a'! 

tivamente, sendo cue Soares Barbosa salienta a propriedade dos demon,! 

tretivos de apontar os objetos no espaço, no discurso~ ou no tempo , 

atribuindo e. ~ a designação de coisas pro'ximas ao falante. ou de 

coisas di tas por el.e proÓrio; a esse a designação de coisas oroXimas -
ao ouvinte, ou de coisas ditas pelo interlocutor; e aQuele e designa-

ção de coisas mais remotas e relecionades a uma tere@ira pessoa ou 

coise da qual se fala ( ditas pelo proPrio falante ou por seu inte~ 

locutor ). 

E"' interessante notar que ~attoso câmara Jr. ( 1955 ) nao 

faz seQuer menção ao emprego dos demonstrativos em indicação tempo-

pressar referência: a) a uma posição no espaço { tambeM atribuindo , 

como seus antecessores, e este proximidade ao falante, e !!!! proxi--
midade ao ouvinte. e a e.ffi:!ele dis~cia tanto do f'e.lente quanto do 
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( 1957 : 294 ) -efirma oue as noçoes de dis• 

tâncie no espaço e no texto determinadas pelos demonstrativos se aoli 

" .. "" " co tambem a distancia no tarnoo, bem como e referencias ao que se me,n 

cionoo ne extensão de um trecho de uma obre. citando como exemplos , 

• • • Nessas observeçoes, Que ne oouco lemos.~~·~ 

Rocha Lime e~ dos o~meiros a fazer notar não haver muito~ 

gor na distinç~o de isto s ~ 1 "em virtude da oredominância dos 

seu valores estil~stico:s sobre os seus valores gramaticais". 

Com releçâo einda ao emprego dos demonstrativos em referên-

cie temporal~ Said Ali [ 1954 : 99- 105 ) S><plicita que este in-

dica fetos atuais ou fatos cujos efeitos perduram na atualidade; ~ 

se , pelo contre.'rl.oJ se refere ao·-q_ue eXistiu no passado ou e:!d-stire• 

no futuro~ Said Ali nada comenta, no entanto, a respeito da forme e-

ouele em indicação temporel. 

Chaves de Melo [ 1957 : 259-273 J compl.,..enta este toÍ>ico a-

firmando que • a3uele e agyilo designam coisas remotas, distantes do 

dia1ogo, alheias ao circuito lingOiStico, coisas longingues no temeo, 

no espaço ou no interesse·~ ( grifos nossos} 

Os greme\icos Said Ali e Chaves de Uelo detalham melhor que 

• seus antecessores e ouestão dos demonstrativos em r8ferencie ao dis-
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curso (do falante ou de sw interlocutor, seja em relação ao Que as 

l!h"nJnciou bem como ao que se vai ainda enunciar) .. Dizem elee que~ em 

relação eo discurso, este serve tanto para chamar a atenção oara o 

• que ja se Mencionou ouan.to pare o que se vai ainda mencionar; essa 

serve para aludir ao que acaba de ser dito não por noâ masmom, mas 

duas pessoas ou coisas diferentes mencioraadas anteriormente, sendo 

nomaede em primeiro lugar e este pare a que vem Por u1t1mo. 

Ja' Cunlt<!l ( 1972 : 325 ) observa que pare aludirmos ao 

•• • 

Finalmente, Uattoso câmara Jr. ( 1974 ) af'irma haver na 11,D 

. . -gue nooular do Brasil uma tendencia a reduçao dos demonstrativos a 

dois tipos epen.as: 11t .!!.!! e ~T gramaticalmente equivalentes e est,! 

listicamente diversos como mais enfa\ico e menos enfaticot de um la-

cto, et de outro lado, aQuele, na base da distinção entre o campo do 

falante e tudo o mais "~ 

CCM'!'tO se vê, as afirmaçÕes a respeito dos demonstrativos en 

contradas em nossas grame~ticae tradicionais são bastante variadast e 

por vezes ete~divergantes, de forma que nos perece interessante, e 

importante, sua enecagem em nossos dadosl possibilitando-nos, assim, 

chegar ao real comportamento dos falantes cultos paulistanos em rel.,! 

çao ao emprego das formes demonstrativas este esse e aquele • 



4~3. Os demonstrativos e as cla~ses de palavras. 

Uma importante questão com que nos deparemos tambêm ao ini-

ciarmos o tratamento das formas demonstrativas este • esse , aC!ue-

le (e respectivas flexÕes de gênero e nu;nero, naturalmente), diz :r"S,! 

peito ~ sua colocação dentro do quadro das classes de palavra&. 

Os acordo com e Nomenclatura Gramatical Brasileire. vigente, 

tais formas se incluem entre os pronomes, sendo que e conceituação dJã 

da pele gramatica tradicional ao oronoma pode ser reoresentada oela 

definição dada oor Said Alit apud • Mattoso Camara Jr ~ ( 1974 l • 

definição esta vastamente divulgada nas maia variadas grema'ticae do 

. ' ' oortugues por noe consultadas. Assirat pronome e tte palavre Que denote 

o ente ou a ele se refere~ considerando-o apenas como pessoa do dis-

curso• ~ No caso de denotar o ente 1 o pronome estaria desempenhando o 

oaoel de um substantiva, enquanto que ao referl!"-se a este ente dese,m 

penharia a função de adjetivo .. Da( a denominação "'pronome substanti-

Mettoso Câmara Jr, ( 1956 ) assinala que alguns grema'h-

tantivos, sendo os outros chamados de "adjetivos determinativosn ( os 

quais se colocavam lado a lado com os •adjetivos qualificativos"). No 

entantoJ a nâo-adoç;o pela t-.GB da tradicional divisão do adjetivo em 

qualificativo e determinativo fez com que esse critério fosse abando-

nado. 

A lingOiâtica moderna, de certa forma, retoma esse princi: 



pio àe que fale Mattoso ~ma.ra Jr., uma vez que tanto a Grema~tica Es-

trutural ouanto e Gerat:ive consideram como '"determinantes .. oe ccmsti-

• • tuintes do Sintagme Nominal dependentes em gemaro e numero do nome 

zinhae o SN. 

Assim, de~se o nome de *dete~inentea" aos demonstrativos 

quando estes ocorrem no SN ao lado de: um nome, esoecificendo-o ~ Ex: 

( 2) ti; O comércio está interessado em atingir o maior nufnero 

de espectadores oossiVel. Ainda oue e Qualificação da~ 

ses espectadores possa ser oolocade em duV1da.• ( D2 

Por outro lado. dê-se o nome de *pronomes• aos demonstrati-

• • vos Quando estes ocorrem como nucleo do SN- sem um nome a acompanha-

las., portento~ Ex: 

(3) '"" Ent~o a indu-;trla resolveu acelerer~ ~ .s transformação 

• ~. ah com ~ ja"' começou a provocar atrapalhaçÕes .. M ( 

EF 153, linha 00 ) 

Jean Dubois ( 1955 : 160 ) afirma que o que caracteriza o 

sistema dos demonstrativos e$ justamente o seu duplo "status" Sinte.g-

ma\ico, ou seja, o fato de poderem desempenhar tento o papel de con_!t 

tituintes do sintagma ( quendo então são olassificedcs como adjeti-

~) como o de constituintes da frase ( pronomes )f seja por meio 

• de termos diferentes ou identicos. 
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importante e*' o reconhecimento dessas duas funçÕes distin-tas no inter! 

ar de classe oonstituitla pelos demonstrativos~ 

"" del'ftOnstretivos e os artigos definidos .. 4.4. uS 

4.4.1. A relação antre demonstrativos e artigos definidos ( 

e tambeÍn os pronomes pessoais de terceira pessoa) tem sido tre.tade 

por diversos estudiosos, sendo este relacionamento sugerido, freqõen-

tementeJ pelo modo como esses palavras fora• classi~icadae pelos an~ 

flobins ( 1966 : 3-19 ) • 

Segundo Lyons ( 19?? : 636 ) ' essas formas foram elassifi 

- ' -naturalmente por nao extreirem claras distinçoes entre elas Que justi 

ficassem sue colocação em separado no interior de classes distintas , 

como se faz hoje em dia,.' 

De acordo com Cunha { 19?2 ': 221 ) , "o nosso artigo def"in,! 

do proveín do pronome demonstrativo latino illà• illa, ~ (•equele, 

aquela, aquilo). Este valor demonstretivo foi-se perdendo pouco a po~ 

cof mas subsiste ainda~ embora enfraquecido, em alguns casos. E~ o que 

se observe em frases do tioo: Ficou .! (• ~. ou aouela) semana de ~ 

""'. • E lia ttoso Gâm""' Jro' ( 1975 ) , falando a respeito do artigo def.l,. 

pronominal demonstrativa •. 



fontes ( 1978 : 155 ) vai ainda mais longe, dizendo -na o 

encontrar. mesmo hoje 1 nenhume evidÊncia sinta\ica que leve a coneid,! 

rar o artigo como classe distinta da dos demonstrativos enquanto de~ 

terminentes, ocorrendo ambos ne mesma posição sintática (ou seja, em 

segundo lugar no sintagma nominal 1 logo depois dos ouantificadores) e 

não eendo possi~l co-ocorrerem. Atentando para e semelhança entre os 

artigos definidos e os demonstrativos em (4} ebaixot em que he~EliPse 

... ... I' ... 
de Nome Identicoj ele: afirme haver "razoes sintaticesJ bem como seman. 

ticest oera tratar o chamado artigo definido e o~ demonstrativos como 

[4) llarle quer o 

aquele vestido que esta .. no cabide t 

o 

Ao querer demonstrar que os demonstrativos dsmonstrativos { 

masculinos e femininoe) desacompanhados de N não são pronomes verda-

deiros* sendo sempre, na realidade, determinantes, precedendo o N na 

Estrutura Profundat Pontes afirma que: 

~Quando os determinantes aparecem desacompanhados de N na 

- . ES, trata-se do efeito d? transformaçeo de Elipse de Nome Identico , 

que elimina o nome repetido, mas não suprime o Det (uma vez que a i-

dentidsde seja srt de N' s) " {pag.148) • 

• • 
0 tema em Questão, vme vez que he. pelo menos outros tres ceeos em que 
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formas demonstrativas masculinas e femininas ocorrem no SN ties&compe-

nhadas de N. S~o eles; 

12) Quando esses formas são usadas como predicado nominal 

de uma sentença com o verbo ~ j como em (5) abaixo: 

(5) • Me parece Que colocar em manchsta oua 'o padeiro as-

Wuer diz•r, representa e.te
11 

uma subversão de valores, S,! 

se e$> e verdadeira subversão, na"'?~ que subverte os velo-

res e o sujei to não coneegue hierarquizar o que e" meis 

• • importante do que e menos importante .. Essa e minha vi-

sôo.• (02 255, linha 864.869) 

Dias. ( 1919 ' 78 ) • anotava ja tais casos, observando Que 

*ouendo aos oronomes isto , issc aouillo se liga, como nome p~ 

dicativo~ um substantivo precedido do artigo, aQuelles pronomes • sao 

de preferência substituidos pelos pronomes adjectivos ~ , 

~ , esse J aquulle 1 aquelle. : ' He esta uma observação que me: 

admiro não fizessem aqui os Historiadores'." 

Como vimos acima, 11!'11'1 ( 5), não apenas quando o substantivo é 

precedido de artigo: também oode vir precedido de um possessivo. 

2i) quando essas formas são determinadas por uma ereção re-

1ativ& 1 subatantivendo-se e designando pessoa$. Ex: 

(6) n Às vezes em favela você vê antena de televisão. Ague-

ll ~ . . ou e more la' , foi ele que comprou ()" ( O 2 390 • 

linha 1006 ) 
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7) quando o demonstrativo e· usado em relação de referência 

[ ?) Ge>otsi dos te. 

numa situação em que este -nao se refira e um enunciado anterior (ou 

posterior) e sim s elgo presente na situação { e provevelmente eoon~ 

4.4-2. Analisando as diferença~ e semelhanças existentes ~ 

tre definidos e demonstrativos, Ducrot ( 19'72 ' 251-25? ) comente 

oue do ponto de viste semântico existe um intercâmbio entre ales, em 

do e u~ outre pessoe um carro estacionado dissesse, indistintamente: 

'*Suba ".!! carro" ou "Sube n~ carro• * Segundo Ducrot, o demonstre ti-

V0 1 de uma maneira geral, parece poder- ser sempre substituiéio Por um 

definido, ao passo que o inversoJ no entanto, nêo é verdadeiro, ume 

• vez que a emprego do demonstrativa esta sujeito a certos limites oue 

-nso existem no caso do definido~ 

Procurando situaçÕes onde somente o definido fosse utilize~ 

vel, Ducrot considera o caso em que se QuisesseJ aor exemplo, pedir a 

um interlocutor Que procurasse um livro nume sela ao lado~ "Posso mu! 

to bem dizer: 'Pe;Jue: o livro vennelho que esta" ~obre a mesa', mas nao 

•pegue este livro vermelho que esta',sobre a mese' * Analogamente di r-

se-a": f Levante o capÔ e limpe 0 c:e.rburedor~ màs não: 'Limpe esse carb!!, 

rador~ Não prolonguemos a lista de exemplos oc:rque sua conclu~o se 

reduz ~ simples banalidade de que o demonstrativo serve pare maatrar. 
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Não posso dizer ESTE x, se não existir- um :x que, ou é percepti'Vel pe.-

re meu interlocvtor no momento em que falo, ou é mencionado por outra 

meio no discurso~ o demonstrativo ar:/ se emprega na oresençe do objeto 

t oresançe no contexto lingfiiStico ou ne situação extra lingfiiStica)~~ 

Apesar de concordarmos com Oucrot quando ele- diz que o de-

guma~ observaçÕes a fazer~ Em primeiro lugar, não encontramos proble-

.eitueçêo sm que falante e ouvinte encontrem-se ao lado de lATI carro.(O 

A • carburador pode estar oculto pslo caoo. mas o falante pressupoe que 

luge.r, o enunciado l'f!&g'ue ~ livro vermelho que este"' sobre a mesa" 

não é aproorl.ado, no caso descrito, em que o livro em questão se en-

corre ai: na -realidade, e~ que a escolha de forma demonstrativa ~ 

não se mostre. e.proprieda·t a inaproprlação se devendo não ao fato de 

se ter usado um demonstrativo em si t mas ao f :e. to de se ter usado eso_! 

cificamente a forma demonstrativa este ' ao inves de aquele ~ A mar-

ca de "proximidade" que geralmente acompanha o demonstrativo este 

levou e uma situação de conflito, je' que o demonstrativo foi usado em 

determinação a algo distante. Veja-se que ee fosse dito: ~egue aoue-

!! livro que este- sobre a mesa tna sala ao lado)" deixaria de existir 

a si tu ação de corrfli to l e o demonstrativo estaria perfei tamen:te enca!, 

xado, vuma situação em que tanto o falante quanto o ouvinte soubessem 



' . 
j~ ,da existencia de um livro~yermelho s:obre a mesa ne sele ac lad...e .. Ta!!. 

to o de~inido Quanto o demonstrativo poderiam ser usados na situação 

acima,portanto .. A tese de Que o demonstrativo so"' se emp~a 
.. -1:1 na Presen, 

ça do objetot no entanto, continua vsiida, em nosso entender: afinal, 

• de, mes na memoria do falante e do ouvinte~ 

.JOhn Lyone ( 19?7 : 672 ) abor<la tais casos eft.,..ndo Que 

as entidades não precisam obrigatoriamente ter sido mencionadas, ou 

estarem presentes ne situação pera serem ~~'~salientesfl no universo do 

discurso,. Ele cita o casot por exemolo, de um falante que, eo ofere-

cor •ues condolências a um amigo cuja esposa acabara de fel•cer num ~ 

cidente automobili'Stico, diz: "Senti muito ao ouvir as noticies: eu,! 

• • • vi ainda ne semana passada~"" Nao e necesearlo aqui qu:a o falante esp,! 

• • • cifioue a que noticias ele este se referindo, ou quem e o re~erente 

cie:s ern.1olvem a noção do que Lyons chame de "experiências intersubje-

4,4,3. Christopher G. Lyons ( 1981 : 1-16 J de'"" aos de-

monstrativos, ertigos definidos e pronomes pessoais de terceira pes-

soa um tratamento QUe aco111oda o relacionamento diecrÔnico, de que fel,! 

vamos inicialmente, existente entre estas formes. 

Para Lyons, o.s demonstrativos partilham com oa "definidos" l 
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• que e como ale denomina os pronomes passoai:s de terceira pessoa e os 

artigos definidos, em conjunto) da propriedade [+definido] , sendo que 

oe demonstrativos têm, em adição, caracterl"Sticas do tioo ff-ctemonst:re-

tivo] e[fpertoJ • 

• Uma analise desse tipo, Que coloque os demonstrativos como 

em 1nu'meres l(nguas de QUe os definidos desenvolveram-se a partir de 

um demonstrativo( o oue oode ser visto como u~ processo consistindo 

• • na oerda, pelo demonstrativo, de parte de seu conteuóo semsntioo. 

Dois perecem ser os pontas baSicos, segundo Lyons, ouando 

se trate de semântica e oregmaÍ:ica de .v defini tude": 

n Primeiro~ a representação semântica de descriçÕes def'ini-

das contêm uma implicação de existência; o Telante acredita que ha$um 

referente correspondente pare a descriç8o Que ele usou. Segundo, pare 

a descrição definida ser bem sucedida, o ouvinte deve ser caoa2 de i-

dentificer o referente, isto é, ele deve ser capaz de estabelecer qual 

e' o contexto relevante {lingOiStico ou espaço-temporal) podendo tan-

to extrair o referente daquele contexto como inferir e relação exis-

tente entre o referente e o contexto~• 

Assim, em (8) abaixo: 

(8) The book I was reading this morning really excited me. 

o ouvinte oode saber ou não que o falente estava lendo um livro pela 

manhã. Caso o referente de "o livroff não seja conhecido pelo ouvinteJ 



este inferinl que exista t.tm tal objeto (preen-chendo e descrição uti-

liz:ada), edicionando então este novo dado "a ooe memoÍ-ia~ o f'alante 

esteriat neste caso 1 informando ao ouvinte da oresençe do referente t 

• e nao apelando Dare que ele o identifique~ 

( 9) Tnat book I was .readirtg this moming really exci teó me .. 

o falante espere que o ouvinte reconheça facilmente o referente, n;o 

lhe sendo necessária esforço algum oara identifice~lo. c uso do de-

monstretivo, aqui~ ~'~diz" ao ouvinte que o referente deve lhe ser o'b-

• viot provavelmente tendo o ouvinte ate mesmo visto o falante lendo 

um livro pela mannâ. 

• • Lyons ve a marce de distancie., Que gerelmente acompanhe: os 

demonstrativos, como um recurso suplementar, com função semelhante ·a 

de demonstração fi~ica 1 ajudando a colocar em relevo o referente. tor 

nando feéil, assim~ sue individualizaçBo. ( Este recurso tembBm ~aci-

lita e referÊncia demonstrativa a mais de uma entidade, sendo tamb8m 

muito util pare e indicaç~o de contraposição, ou contraste 1 entre en-

tidades. isto e: se ocorre um ~ na enunciação, esta~se admitindo a 

possibilidade do outro~ ) 

Em suma, para Lyone a verdadeira distinçéo entre definidos 

e demonstrativos reside nos diferentes oaoe1s desempenhados pelo fe-

lente e pelo ouvinte na identificação dp referente~ • Com defi.nidos a 

respons-abilidade de identificação é do ouvinte; com demonstrativos o 

falante assume a maior parte da resoonsabilidede • Com demonstrati-



mente o referente, uma vez Que este é normalmente "iluminado• por uma 

série de recursos ( principalmente demonstração fi'Sica e marca de dis 

tênde ) , e alefn disso, o prtiPrio uso em si de um demonstrativo ja'" 

tlldiztt gu~ a identidade óo ~fe:rente e" assumida como obvie. pera o ou-

vinte. 

Lyons reconhece, no entantoJ e di~iouldade de se der e de-

finidos e demonstrativos um tratamento oue se aplique à totalidade 

. -dos casos. Afinal, ha momentos em que a opçao entre um demon$tretivo 

ou um definido oerece ser indiferente pare o sentido do enuneiado.P~ 

de ser, diz ela 1 que e distinç~o entre definidos e demonstrativos s~ 

ja 1 por vazes, neutralizada pelo contexto ling6iStico. 

Mais adiante, no decorrer deste trabalho* apresentaremos M 

aos de demonstrativos eru:::ontrados em nossos dados que realmente nos 

parecem confirmar a afirmação de Lyons de C!ue os demonstrativos ree:1 

mente possuem •algo mais" que os artigos definidos n~o têm~ 



5. O Corpus. 

Nosso estudo dos demonstrativos ~. ~& aguele, no por-

tuguês culto falado na cidade de S~o Paulo fez-se atreveS do fichamen 

to e analise de dez inquéritos, que abaixo relacionamos: 

1. DID 11: Mulher da 2º faixa etaTia 

Teme: A elimentaçê"o. A cidade. 

Duração: 50 minutos 

2~ OIO 32: Homem da 12 faixa ete~a 

Tema: Vida social; diversões. 

Duração: 45 minutos 

3~ DID 41: Mulher da 19 faixa eta~e 

• • Teme: Profissoes e oficios. Sindicatos. 

Duração: 40 minutos 

4 ~ DID 214: Home~t da 3" faixa etarla 

Tema: ProfissÕes e ofiCios* 

Duração: 40 minutos 

Tema~ Transportes e viagens~ Meios de comunicação~ A cidade e o co-

Duração: 80 m1nutos 

• 6 .. D2 333: llulheres da 3J faixa etarla 

Tema: Cinema, televisão, radio e teatro~ 

Duração: 80 minutos 
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Tema: ComeTcio exterior~ Polit:ice Nacional. Stndicatos. 

Dureçêo: 85 minutos 

• 8. EF 153: Homem da 3?faixe etaria 

Tema: O cinema brasileiro da de''cada de trinta. 

Duração: 80 minutos 

• 9. EF 338.: Homem de 1~ faixa etarla 

Tema~ Demanda de moeda. 

Duração: 40 minutos 

10 ~ EF 355: Homem da 22 faixa e:ta'i-ie 

Tema: Objetos voadores nêo-identificadosw 

Duração: 35 minutos 

Observe-se que o tempo cie duração dos inquei-1 tas é varla'Vel 1 

sendo Que mesmo em inque'Ti tos de igual duração e quantidade de fala !"! 

gistrada é por vezes notadamente diferenciada& uma vez que certos fa-

lentes mostrem-se bastante prolixos, ao passo oue outros -sao nru::1 to 

mais reticentes. 



• 
5.1~ Os numeres. 

As 1~258 ocorrências de demonstrativos que encontramos nos 

dez. inqueTf tos por noS fichados, de um total de nove horas e trinta 

e cinco minutos de grsvaçéQ,encontram-se distribuides pelos variados 

' inqueritos da seguinte forma: 

Tabele 1 : Distribuição dos Demonstrativos por in~uetlto 

Dom, esse! esse issc este esta istt aQuele aquela! aquilo SubT 
, I 

DID 11 1025 026 049 003 002 000 008 007 001 0121 

!oro 32 I on 1012 033 000 000 002 011 012 004 0085 
f i i 

' . 
ioro 41 /o1s [ooe 018 001 000 000 009 004 001 0055 

I !013 I 
DID 214 1013 012 001 000 002 001 oro 000 0042 

I 

02 255 I 037 050 029 025 037 008 042 032 019 0279 
' 

02 333 038 023 043 oca 005 008 024 0;:!) 012 0161 

02 300 04? 050 069 008 014 005 027 025 014 0259 

EF 153 057 026 016 001 003 002 009 00? 003 0124 

EF 338 027 011 030 006 001 008 001 001 001 0086 

EF 365 004 006 002 001 004 mo 004 005 000 0026 

SubT 1275 223 301 054 066 035 136 113 055 11258 

Tot .. 

' -089- Confonne explicamos anteriormente, os inqusri tos nao pssuiem tQ 

dos o mesmo numero de horas de gravação, sendo uns mais longos, 

outros mai.s curtos; dai"', em mui tos casos, as d:iscrep~ncias QUBQ 

to ao nuÍnero de demonstrativos encontrados o 
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O quadro anterior pode ser resumidoj obtendo-se a tabela 2: 

Tabela 2 : Quadro-resume 

Dem. / Inq, OID 02 EF SubT 'i> 

Este( e), i e tu Oll 118 026 155 12,4 

Esse{ e} ~isso 234 
i 

386 1'19 ?99 63,5 

Aquola(a),eouilo 056 215 031 304 24,1 

Total: 1258 100,0 

Os 1.258 demonstrativos localizados em nossos dados encon­

trem-se d1str1bui'éiast com relação a gênero, de seguinte maneira: 

Tabela 3 : Distribuição dos Demonstrativos por gênero 

Dem. I Gen. Masc. F em. Neutro SubT 

Est- 054 066 035 155 

Ess- 275 233 301 799 

Aqu- 136 113 055 304 

SubT 4€5 412 391 1258 T~l~ 

A f"lexã.o de gênero dos demonstrativos em lf!asculiDo, 'femin! 

no e neutro encontra-se estreitamente ligada a determinadas funçÕes 

que essa palavras desempenham. 

A oposição entre os demonstrativos masculinos e femininas, 

de um lado, e os neutros, de outro. ,; marcada pelo fato de que es 



formas demonstrativas neutras caracterizam-se por funcionarem apenas 

como pronomes, ou seja, como nÚcleo de um SN, sem um nome a ecompa­

nha:les, ao oasso que as formas masculinas e femininas~ alem de pod! 

rem funcionar como pronomes, podem funcionar tembem, e Rrincioelmen­

~' como cteterminente~, acomnenhando, portanto, o nome no SN,. O ~prin 

cipelmente'1 acima se baseie nos resultados obtidos em nossos dedoaJe 

mostrados na tabela abaixo: 

Tabela 4 t Distribuição dos Demonstrativos de acordo com a função de 

Pronome I Determinante 

Gen,. dos dem. Pronome Determinante SubT ~Pronome 

Neutro 388 - 388 100% 

Llasc/Fem 092 778 870 10,~ 

1258 Total 

Como se pode observar, e grande maioria (89,~) das ~armas 

demonstretivas masculinas e femininas ocorreram em determinação a um 

nome, sendo poucos os casos em que aoarecerem como pronomes ( apenas 

10,51:- ) , o que nos permite dizer que os demonstrativos masculinos e 

femininos funcionam predominantemente como determinantes, ao Dasso 

que os demonstrativos neutros funcionem exclusivamente como pronomes. 

E~ interessante observar que $8 mant;m em nossa 11Mgua fo~ 

mas pronominais demonstrativas neutras ( ~ , ~ 1 aquilo } , 

embora não existam em português substantivos neutros. Soares Barbosa. 

{ 1822 : 113-114 ) 



"- Os demonstrativos neutros que os nossos antigos tomaram da 

Lingua castelhana~ em Que ainde subsistem, a saber: essa, ello, esto , ---
aQuello, e que o uso mudou em isto, isso e aquillo. não tem plural e 

chamam-se neutros~ não porQue tomem esta fOrme oara, à maneira dos aó-

jectivos latinos, coru:::.:ordarem com substantivos neutros~ mas porque se,r 

vem para mostrar coisas; acçÕes ou sentidos que não tendo genero elgum, 

nem mesculino nem feminino {os ouaes só competem aos nom~s substanti-

vos) vem- e ser neutros, isto ~ tie nenhum genero, como: 'isto oue digo 

tt certo • ; 1 isso que tu disseste não o é * ; • a.quillo e" bsm di te' " " 
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l, OS DEMONSTRATIVOS NO SINTAGMA NOMINAL. 

I ~1• A_ estrutura do sintagme nominal~ 

De acordo com Dubois...Cherli er ( 1977 : 105-113 ) o sin-

tagma nominal pode ser formado oor um, dois ou três consti tuinte.s. o 

sintagma nominal de aoenas um elemento é aouele constituido oor um ~ 

• me ou pronome. Assim, em *Pedro traz a correspondencie"~ o sintagma 

nominal "Pedro 01 tem apenes um elemento} o nome~ 

O sintagma nominal de dois elementos é consti tuiÍlo por un 

determinante e um nome, como em~ n~ carteiro", 
Det N 

O constituinte determinante, oor sue vez, pode ser constitu,l 

do por mais de um elemento, sendo que nestes casos se distingue antão 

um elemento essencial que pode ser um artigo, um demonstrativo ou um 

possessivo, e dois elementos facultativos, que podem ser chamados de 

ore~eterminentes e po~-determinantes, como em: 

" Alguns desses mesmos dez anos " 
SN 

"* Alguns desses mesmos dez 
Oet 

anos • -N 

de e~s 
Det 

mesmos dez_~ • 
PÓs D N 

O sintagma nominal pode ser constituido ainda por três elem~ 

tos quando eo determinante e ao nome se junta um modiTicador, o qual 

assume formas diverees, podendo ser: a) um adjetivo como "rural• em: 
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Os demonstrativos Que: estudamos foram encontrados. em nos-

• sos dedos, nos tres tipos de sintagma~ nomineis que acabamos de des-

crever 1 uma vez que podem constituir: a) um sintagme nominal de um 

ao· elemento: ISN -7 PROJ 

{10) " () a depois fazer um paralelo com outres pro~issÕes: 

!.!.§.g seria bom pare no"s, ne'? * ( OIO 41, linha 4 ) 

b) um sinta:gme nominal de dois el""'entos: I SN -7 Det+ N J 

(11) • E o piano tem ~ vantagem: [) • (0!0 32,linh8 654) 

c) um sintagma nominal de três elementos: [ SN 4 Oet+N+Mod] 

(12) • () aquela porção gue busca uma melhor gualifioeção 

dos programas acaba se 'frustrando. • ( o2 255, linha 

479) 

:r ,.2. Os deraorustre-tivos e os outros componentes do SN. 

1.2.1. A combinação com o nome. 

Quando o demonatretivo aoarece no SN em combinação com um 

casos podem ser observados através do trecho QUB transcrevemos: 

(13) • Bom, essa parte superior do euscuzeiro cujo 1fundo 

é6 ~~tem orifiéios na~ (} vai sobre a perte in'ferlor do 

cuscuzeiro {) • Esses cuscuzeiros - . ou eao de aluminio 
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ou da folha de flendres () • o vepor de. aóua e ... que P.! 

netra por aQuele& orifiêios e vai cozinhando a fari-

nha e ligando. E esta~ pronto quando aquela folha de 

couve que é verde fica amarele.N (DIO ll,linhe X!A 

714) 

são comuns os casos em que ha'correçâo, por ~~rte do p~ 

• prio falante, da concorde.ncia entre o demonstrativo e o nome, POdeo-

• • do esta correçao ser tanto de genero quanto de numero, como se pode 

ver por (14) e (15) ebeixo: 

(14) " Quer dizer: eu acho que nesse ••• nessa hora se*** 

( Do 390, linha 1173 ) 
c. 

{15) " Então essas pessoas.- •• ~ ..... essas grandes faixas 

da população pobre(). " ( o 2 333, linha 1038 j 

Queremos lembrar ainda que mesmo nos casos de Elipse de Ng 

• • • me Identico o demonstrativo continua concordando em genero e numero 

com o N que foi elidido: 

(16) R E de vez em quando () e _!!Ofle_d,!! ,!!!a_Ea.rrio. ~ eu 

[ D!D 11, linha 402 ) 

(1?) Loc 2: " () um belo film!! foi 'O:rfeu de CamavaP ~" 

nha 520 ) 

- . . Com releçao a ordem de ocorrencia, todas as vezes que o d~ 

monstrativo apareceu, em nossos dedos, em combinação com um nome, o 

demonstrativo veio sempre antecedendo este nomet embora, segundo Oi-
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as ( 1918 ! ?&.77 ) • * a um substantivo eppost:o, a que se liga u-

ma or~ relativa ou outra determinação equivalente, pode pospo~se o 

pron~ •este• ou •esse': 'Omittindo o mais que se innovou com boa m~o 

pare o ensino prompto de calligraphia popular~ .... e oare a leitura ..... 

dos m .. ur.:eros, tanto arabigos coma romanos, ,geauanos beneff"cios esses 

que a ingratidão pode pagar a"' sua moda. • $ • ( Grtfos nossos ) 

Acreditamos que tais cesos 1 em que o demonstrativo ocorre 

corrido ume t.inice. vez em nossos dedos do português ore.l culto~ 

1.,.2,..2,. A combinação com determinantes. 

Observamos~ em nossos dados, a combinação de demonstreti~ 

não apenas com o nomef mas tambem com outros componentes do sintagma 

nom:inal~ 

Os demonstrativos se encontram em co-ocorrência eom deter-

minantes diversos no SN, conforme pudemos observar pelos nossos da-

dos~ O maior nuffiero de casos se deu com o indefinido todo( e), tudo , 

• num total de 46 ocorrsncias .. 

Tabele 5 : Combinação dos Demonstrativos com os Indefinidos 

odo(a)(s)+ Dan(m,~)+ N 16 

iJem( m, !') + N +Todo( a)( s) 12 

udo+ tlem(n] 13 

emí nl +Tudo 05 

Total: 46 



Como se vê pela tabela 5, e ordem de f'igureção dos indefi-

• • nidos e variavel, podendo vir ore o demonstrativo, ore o indefinido, 

iniciando o SN. Exemplos% 

(18) " Ai" então, todo aquele caldo com os pedaços da came 

e cebola () mistura nesse cebola fr1 ta e coa tudo de 

novo, • ( DID ll, linha 368 ) 

(19} • () filmava-se em são Paulo com aguelas dificuldades 

todas a que eu aludi~ • ( tF 153, linha 127 J 

(20) • Tudo isso a gente vai discutir um oouquinho melhor 

depois, • ( EF 338, linha 217 ) 

(21) " lseo tudo a gente sente, ne"'? • (o 2 390,1inhe 383) 

~ 

Observe-se, no entanto, que nao aparecem em nossos dedos , 

casos como: 

• (18') . -Ai antao, aguele todo caldo com os pedaços de cerne 

e cebola (). 

\Ia") • • Ai entao, todo caldo aquele com os pedaços de carne 

e cebola [) • 

• (19' J () filmava-se em são Paulo com a!!:!elas todas dificul-

dades a que eu aludi.< 

*(19'') [) filmava-se em são Paulo com todas dificuldades a-

guelas e que eu alud~. 

monstretivosf indefinidos e nomes, o demonstrativo forma com o nome 

UNICAMP 

BIBLIOTECA CENTRAL 
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• 

um sintag~~B, obedecendo sempre a ordem (Dem+N), e e• com este sintag 

me como um todo que o indef'inido se relaciona, podendo ocorrer antes 

(indef+ (O.,.+N) j I (o.,.Hi)+Indef I 
• Estivemos falando, ate agora, apenas do indefinido todo 

{a),tudo .. Com relação e outros irn::iefinidos, os demonstrativos o-

correram em nossos dados apenas duas vezes com e formE alguns , e ..!:! 

ma vez com a forma nada , havendo sempre 1 nestes casos, a presença 

de preposiç::;;o -de ( por se tratar de construçÕes parti ti.vss ) ~Os C,! 

sos ocorridos forann 

( 22} " Apesar das condiçÕes criadas () alguns daqueles ho-

~ com aspirações ambiciosas continuaram lutando. • 

( EF 153, linha 412 ) 

( 23) • O sucesso de bilheteria e arti'Stico de alguns dessas 

filmes foi muito grande. • ( EF 153, linha 534 ) 

[24) • () mas nada disso adianta. • ( EF 153, linha 112 ) 

Observe-se que, por serem construçÕes pertitivas ( "alguns 

de ", • nada de " ) , apenas e ordem [indef+ (Dem+N) j ocorre, não se 

encontrando s ordem !{Dem+ N) t indef] • 

I ,.2 .. 2,l"2e A combinação com numerais. 

Tivemos, em nossos dedost um total de 19 casos de combina-

- . ção entre demonstrativos a numerais, sendo que em re1açao a ordem de 

figuração a mais encontrada tinha o demonstrativo iniciando o SN, s~ 



guido então do numeral e do nome { que podia estar eli"ptico ) • Exa: 

(25) "' E e'" tão raro que o etor nosso tenha esses dois p:re...;, 

dicados (), • ( D2 333, linha 457) 

( 26) • No ITA são esses três que eu conheço. • ( DIO 41, 

linha 124 ) 

Houve apertas um case, em nossos dedos, de numeral antece-

riendo o demonstrativo. Trata-se da oração partitive abaixo: 

(2?) " O que talvez seja mais u~l e,., comentar rapidamente 

. . ( dois ou tres desses filmes meOios.<H EF 153, li-

nhO 21? } 

Com relação a essas construçÕes partitives observe-se que 

- . -uma altereçao sintatica na ordem dos termos levaria e uma altereçao 

semântica. Se constdararmos : 

a) Três desses filmes 

b) Desses três filmes 

vemos que a) e b) possuem significaçÕes diferentes~ A razão disso p~ 

rece ser que, nesses casost o determinante mais proXimo do nome for-

ma com ele um sintagma, e é com esse sintagma como um todo que o de-

terminante mais distante se relaciona~ Os SNs seriam divididOs dife-

ren temente em: 

a) Três (desses rilmes) 

b] Desses (três filmes) 

Os significados da a) e b) seriam portanto: 

a) Três filmes, dentre esses filmes (que .sáo mais dg trêst) 

b) Dentre esses três filmes 
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Fo~m loce.lizados ainda, nos inquéritos fichados, dois ca-

-aos em que- nao apenas um numeral cardinal. mas tambefn um ordinal, a-

parece apa$ o demonstrativo: 

(28) " Durante esses dois primeiros anos da deêeda de tri~ 

ta[). • ( EF 153, linha 120) 

( 29) " Eu estou no meio desses penu1 timos três .. " ( D!O 1:4 

linha 588 ) 

. . " Como se ve, quando ha combinaçao com numerais cardinais e 

ordinais, a ordem pode ser! Dem+ Num Card +Num Ord+ (N)] , ou mtão 

joemtNum Ord-t-Num Card+(N)} • A alteração da ordem entre numerais 

cardinais e ordinais é indiferente pare o sentido do enunciado, ao 

con~rio do que diz Pontes (19?8). Apresentando como exemplos a) e 

b) abaixo, ela afirma que em a} os dois primeiros filhos podem ser 

o primeiro e o segundo, ao passo que em b) parece que os ~ilhos são 

gêmeos: 

a) Meus dois primeiros filhos 

b) Meus primeiros dois filhos 

Observa-se que. no entanto, e dupla interpretação se deve 

- . ao termo •primeiros", Que possibilita os dois sentidos, e nao a mu-

dança de ordem entre cardinais e ordinais. Veja-se que com .. tercei~ 

ros .. ao inv~s de "primeiros'" a dupla interpretação desaparece l ou 

seja, os "dois terceiros 'filhos" ou os "tercei.ros dois filhos" serão 

sempre gêmeos }, não havendo alteração de sentido, portanto, eonfOP-

me se altere a posição de cardinais e ordinais .. Tal discussão, no en 



tanto, diz raspei to mais ~ classe dos numerais Que à dos demonstre ti-

vos~ Voltemos, então, ao nosso assunto .. 

Apesar de não ter aperecido em nossos dados,serie possi'Vel, 

ainda, a ocorrência de demonstrativos !!Qsnas com o numeral ordinal { 

seguido ou não de N ). Exemplos! 

(3J) Passei os primeiros anos de minha vida no interlor.,Es-

• ses prlmeitps anos foram otimos., 

(31) Três clubes estão em panu'1,timo lugar no campeonato., O 

MariÍie esttr entre esses penuÍtimos .,-

• Assim como os cardinaist os ordinais aparecem sempre apos os 

• demonstrativos, excetuando-se t:ambem, os casos em que ocorrem em cons-

truçÕes pa.rti tives t naturalmente., Exemplo: 

(32) Passei vinte anos no interior. Os primeiros desses a-

• !!9..§. 'forem ot;tmos, mas depois me cansei. 

-Io-z.'t!.:O.,' A combinaçao com possessivos .. 

Um outro determinante que co-ocorreu com demonstrativos foi 

o possessivo .. Foram 11 casost sendo que nove deles ocorrerem na estr'!! 

(33) • Bom, muito raramente mesmo, por causa deste minha vi-

_9Jl de trabalho, né? "' ( DID 11, linha 41S ) 

• (34) w O v. mesmo(), todas aguelas novelas dele,ele ja ven 

deu para paiSes de fala espanhola. " l D2 333, linha 

362) 
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Em combinação com possessivos, como se pode observar pelos 

proPrios exemplos que acabamos de mencionar, o demonstrativo veio Se.! 

• prs e frente do SN, cujos componentes se mostraram distribuidos, em 

nossos dados , como: I Dem+{Poss+N) I ou [oem + (N+Poss]J , ou seja, ,! 

xistindo a possibilidade de alteração na ordem de ocorrência apenas 

entre o possessivo e o nomet permanecendo o demonstrativo sempre inal 

tarado em- sua posição, e relacionando-se com o conjunto (Possr N) ou 

(N-t Poss} como um todo. 

Observe-se, no entanto, que a ~o~ possessiva dele(a){s} 

. ' $0 ocorre apos o nome. Assim, apesar de ter ocorrido, em nossos dados, 

o correspondente seu{s) , sua(s} , emt 

(35} "Hoje 1 e televisão, com aquela sua telinhe maSica().• 

( 0 2 333, linha 848 J "* ~Quela dele telinha 

não se encontrem casos de construção com dela antes de N. 

Tal situação pode ser explicada pelo fato de que o possess1 

vo dele( a)( s) se origina da contração da preposição ;!.'!. + !!!_ .S"Jl 

do a preposição! segundo definição dada por Cunha( 1972: 511 ), •vo -
ca.bulos gramaticais invariáveis que relacionam dOis tennos de uma OI'!; 

çâo de tal modo que o sentido do primeiro (antecedente) e" explicado 

ou completado pelo sentido do segundo (conseqOente)" é naturalj por-

tanto, que se tenha: 

(35') A televisão, com aquela telinha ~ 

t t L. 
Ant. P. Cons. 

ao invés de "aquela dela telinha" em que a preposição precede os dois -



termos ( •ttelinha" e !tela" ) a serem relacionados. o problema aqui • 
portanto, é de ordem sinta'tica e relacionado com e preposição e 0 po~ 

sessivot antes que com o demonstrativo. 

I ,.2.2~4 .. A combinação com 
, 

oro o rio e mesmo • 

Encontramosf ainde, em nossos dados, casos de demonstreti-

vos co-ocorrendoJ no SN, com os determinantes proPrio e mesmo ~ 

Com oro"orio foram encontredos os dois casos que trenscre-

vemos abaixo, ocorrendo ambost como se pode verr de acorcio com a es-

truturat [Dem +"pro"'orio"*+ ~J ~ Exemplos: 

{36) "()essa erÓorla orquestra, a AmsterdE'lm, {). n 

[DIO 32, linha 384] 

{ 3'7) " () ume posição diante desses p:roÔrios fatos. ~ 

(D~ 255, linha 1027) 
" 

Observe-se que também nestes casos o demonstrativo se comb! 

n.e com um conjunto: o do ( pro'Prio + N } ~ Observe-se ainda a existên 

cie de concord;ncia de gênero e numero entre o demonstrativo' ó termo 

proPrio e o nome~ 

Com mesmo ocorreram cinco casos, todos seguindo a estru~ 

raJ Oem+"masmo11 +N] estando mesmo e N f"oreando um bloco, com o 

qual o demonstrativo se combina. Continua-se verif~cando concord;nc~a 

de gênero e núÍrl_ero. Exemplos: 

(38) "E realmente o que identifica os profissionais que qQ 

• • nosco trabalhem e esse mesmo esoirito comum, esse mesmo 

ponto de vista. 11 
( Dz 255, linha 1118 ) 
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( 39) '' () colocar essa mesma peça num outro inst:rume:nto .. " 

( DIO 32, linha ?3? ) 

Foram encontrados, em nossos dados, dois casos em Que a P!. 

lavra mesmo antecedia o demonstrativo. Em tais casos, no entanto w 

mesmo 
. - . correspondia a um edvetbio e, como taltnao fazia concordao-

cia com o demonstrativo. Não se tratavet tamb~, de componentes de 

um mesmo SN, como se pode ver abaixo: 

( 40) • E mesmo aquela passagem por estaçÕes (). • ( D2 255, 

Unhe 211 ) 

( 41) " Ate"' mesmo essas cri'"ticas de terceiros que e gente 

sempre ouvia dizer(). • { D2 255, linha 582) 

Como dissemos anteriormente em 1.1., o SN pode ser constit_y, 

{do por três elementos quando ao determinante e ao nome se junta um 

modificador, o qual assume formas diversas,podendo ser: a) um adjeti-

vo, b) um sintagma preposicionado , c) uma oração relativa. 

1.2~3~1. Ocorreram, em nossos dados, 97 casos de combinação 

entre demonstrativos e adjetivos 1 sempre com o demonstrativo ocorren-

Exemplos: 

( 42) " O articulista esta"' _comentando sobretudo alguns fil-

mas europeus~~· ahn feitos ultioamente ••• e ele cont:r:! 

poe esses filmes europeus ... ~ aos filmes americanos •• ~ 

ah tradicionais~" ( EF 153, linha 611 ) 
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( 43) tJ Eu tambmn não me lembro.. mas que foi na e'Poce dele que 

foi feita ~ atual l"!!islação ••• • [O 2 390, linh•>- 1225] 

1 .. 2 .. 3.2~ Enc:ontremos em nossos dados 146 casos em Que ao de-

monstrativo e ao nome se juntou um sintagma preposicionado (SP) em fun 

ção de adjunto ou de complemento nominal, obedecendo sempre à ordem: 

~om+(N+~, Ex.,..plos: 

( 44) • () interessa saber então "lacionar .!!!!J!!! demande de -
moeda () • • { EF 338, linna 121 ) 

{ 45) " A miss que ganhou o lugar d:e miss tem .... junto com e 

faixa te111 aquele sorriso da dentes lindos, não é ? " 

( D2 333, linhe 98? ) 

• • O nome podia estar e11pticot como se ve em: 

{46) • (} u!lle ~e,gO,!n,.Ei,! ontem do • Globo Reporter • foi.!.!!! 

de,.... crias:ão de Filas brasileiros e exportação para a 

!ngleterro.. • ( 0 2 333, linha 938 ) 

Adjetivos e sintagmas preposicionados podem ocorrer •imulta-

nee:mente no SN junto ao demonstrativo e ao nome. Nestes casos podemos 

Exemplos: 

( 47} " (} que tf,p caso dessa ár-ea .,re.neesa do Canacte."'. • (02 
Oem N Adj SP 

333. l.inha 1.'90) 

( 48) • () esses 
Dem 

nna 650 l 

novos recrutas da culture: () .. 
(49) 

Adj 

• so" ~ campo de 
o ... N 

nhe 396 ) 

N SP 

trabalho novo, -SP Adj 

{ EF 153,1_! 



I .2.3. 3. Foram encontrados 8.5 casos, em nossos dados, em que 

ao demonstrativo a ao nome (opcional) se juntou uma oração relativa,o­

beclecendo sempre a ordem IDem+ (N+ or~ rel.) / • Exemplos: 

(9J) "'Então Quando o filme pblic:ial. é bem feito.u eu me~ 

porto assim a um 'Rififi' , a ume 'Testemunha de A cu~ 

s esta lista Que o Ruy aoresentou~ " (D 2 255,linha 469) 

(51) -" Aqueles assuntos que nao orovocam em mim um interesse 

momentâneo muito grande (). " ( 0
2 

255, linha 469) 

o nome ja' referido anteriormente pode elidi!'-se, como em1 

(52) "' () o Adolfo Lutz por exemplo assinou todas es revis---- --
ta~ que ahn ••• não todas que noS assinamos, naS temos 

outras especialidades, mas aquelas que são mais usadas 

eles assinaram [) , • ( D2 390, linha 49 ) 

Encontre:raos, ainda, 5 casos em que formas demonstrativas 

masculi""s e femininas desaco"l"'nhlldas de um li não referido anteo de 

forma -expressa aparecem em combiflllçâo com oraçÕes relative.s: 

(53) " Então, eu não tenho nada 1 aesim ••• de pessoal contra 

a televisão e· nem nenhuma forma de restrição àouelas 

que se vêem escravizados. " ( D2 255, linha 49? ) 

Ao contra"'rio dos adjetivos e sintagm.s preposicionados, que 

so~ ocorreu:._. em companhia de N ( que Quando mui to podia estar eliP-

tico ) , apenas apo"s demonstrativos masculinos e femininos, portanto,as 



-oreçoes relativas podem ocorrer em combinação com demonstrativos neu-

tros. Exemplos: 

{54) 1'1 E"~ aue eu conhe;ço de engenharia." ( oro 214, linha 

62 ) 

(55) • " Parque o que esta no papel nem sempre traduz tudo agu~ 

19, gue ele Quis, né '? " ( OID 32, linha 75.1 ) 

-As oraçoes :relativas podem ocorrer simultaneamente no SN com 

os outros dais tipos de modificadores, juntamE'f!te com o demonstrativo e 

o nome, aparecendo a oração relativa sempre em u1timo lugar no SN, como 

se pode ver abaixo em: 

(56) • A não ser essas empresas construtorae gue têt~ todo um 

departamento formadot mas fora isso~~~ " ( DID 41, li-

nha 357 ) 

(5?) " (} representa, assimt o agravammta de um estado, as-

sim •.• de marginalização de pessoa, ela Ser inserida n!: 

quele mundo de violência e sexo que é desenvolvido oor 

um jomal como 'NP •_. .. ( 0 2 255t linha 848 ) 

I .2.4 .. A combinação com preposiçÕes~ 

Com relaçêo ao aspecto fol1llal, é preciso dizer que os demons-

tretivos podem se contrair (na fala e na escrita) com as prepo-5içÕes 

de e ~ , tomando as formas: deste, desta, di!5to; neste, neste, ni&:: 

to; desse, desse-f disso; nesse, ~' nisso; daquele, daquela, daquiloj 

naquele, naquela, naquilo. 



Os demonstrativos aquele, aquela, aquilo contraem-se, ain-

da, com e preposição .,!!_ , o que nos de'" as formas: • • • aquele, aquela, .!::_ 

quilo • 

Tivemosf em nossos dedos, numerosos casos de contração de de 

monstrativos com preposiçÕes, conforme se pode observar pele tabela a-

baixo: 

Tabele 6 : Contreção da Preposição com o Demonstrativo 

Demonstrativos 

IPrep este( e) ,isto esse( a) ,isso aquele( a) ,equilo SubT 

de 12 114 48 1?4 

""' 23 0?9 26 128 

a - - 09 009 

Total: 311 

Exemplos: 

(58) 
• " E eu tenho uma prima que e~ ... mu/ ••• musicista, enfim. 

Ela e'" profissional. Trabalhe disso, vive disso, treba-

lhe nisso, ne'"? e vive dis§Q. 11 (DIO 32,linha 454.) 

(59) n E no começo dessa de'"cede que no"s vamos abordar aqui t 

o cinema brasileiro estava vivo.~. ah., .. ~ parecia, em 

193J, na começo do, do 193J , parecia que o cinema bres,i 

le1ro ia voltar àquela época eh ..... gloriosa, de um pas:-



De ecordo com e literatura consultada "existe uma estreite 

relação entre o sistemB tripartido dos pronomes demonstrativos: este1 

Cunhe ( 19?2: 333 ). 

Estes adveÍ'bios serviriam como "reforço" quando se quises-

se precisar melhor s posição das coisas ou pessoas a que se fez refe 

• • rencie num dado enunciado, de forma que terie.mos "isto aqui" em ind1 

cação ao campo do falante, "isso ai11 em indicação ao campo do ouvin-

te e ''aquilo ali" em indicação ao campo exterior tanto ao falnnte c.2 

mo ao ouvinte. 

Nos inqueÍ"'itos por nó""s analisados tembem e forme adverbial 

"ls~ ( correspondente s "ali" ) foi encontrada em combinação com de-

monstrativos, como se pode observer pele tabela que apresentamos a-

baixo, e no Qusl mostramos como se verificou, em nossos dados,a dis-

trlbuiçâo dos advérbios "aqui'', 11 ai~, "la'"", "e li • em relaçÊÍo Bs três 

formas demonstrativas sob ene1ise neste nosso trabalho: 

Tabela 7 : Combinação do Demonstrativo com o Advérbio 

Demonstrativos 

Adv. este{a),isto esse(a),isso equelela),equilo 

aqui 01 08 -
ai" - 06 -
18 - - 05 

ali - - 02 Total 

k.M~ m 14 07 22 l 
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Note-se que, conforme mostre a tabela 7, o demonstrativo ~-

~ não se limitou a combinar com o advérbio Que situa .o campo do nu-

vinte {aijJ combinando-se tembeffi com a adveTbio que caracterize o ~mb1 

to do falante (aqui). E" interessante observar, no entanto, que não ho.!:!_ 

ve em nossos dados a ocorrência de ~este aí", o que parece tipificar 

não um intero;mbio entre es formas este e ~ , uma vez que apenas 

o esse aparece ocupando a função tradicionalmente etribuida a 

-te 1 nao acorrendo o • contrario 4 O que temos, na realidade, e' o d.!: 

monstrativo esse assumindof aleffl de suas proPrias atribuiçÕes, tam-

befn as do demonstrativo 
• este * Em suma, e o esse englobando o es-

te ~ Exemplos: 

( EiO) 11 Vamos fazer um esqueminha? * •• Vemos colocar aqui o 

tempo~·· e aqui neste eixo~~· a Quantidade de rnoede re-

tida, • ( EF 338, linha ?2 ) 

(61) " Esse K aoui depende dl? parâmetros institucionais. 11 

( EF 338, linha 3]5 ) 

( 62) " Tudo isso ai é relativo." ( EF 338, linha 265 ) 

( 63) " () principalmente quando a Manchete publica essas re-

portagens sobre cidades, por exemplo, sobre o R.J~, so-

bre s .. P., inclusive eles fazem aquelas ediçÕes especi-

ais .. ~ entende? Aqueles ediçÕes eli realmente me ~o in-

teressantes. " ( 0 2 255, linha 1C:55 ) 

{64) " Você viu () e seca que esteve e judiação daquele 

povo morrendo. • ( D2 390, linha 725 ) 
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(65) " () ês vezes em favela você vê antena de televisão~ A-

guele que mora la'", foi ele que comprou. • ( 0
2 

35(), 11 

nha 1006 ) 

. - . Obs- Na verdade, as acorrenciae de combinaçao entre o adv~ 

bio la.. e o demonstrativo aquele encontradas ro 

nossos dedos --- exemplos (64) e {65) --- não se derem 

entre componentes de um mesmo Sintagma nominal, mes a 

releç~o entre eles é, no entanto, patente~ 



II, OS DE.I.IONSTRA IT\106 r.IJ DISa.JRSO • 

Ocupamo-nos, no capi'\:ulo anterior, dos demonstrativos enquan 

to constituintes do sintegma nominal~ Passemos agora para um outra pl~ 

no e analisemos estas formas dentro de um sistema mais emplot o do dis 

curso, ocupando-nos especialmente das relaçÕes de refer~cie entre os 

demonstrativos e a) os elementos da realidade extralingOi.,stica ( refe-

rência exofo~rica ); b) os elementos do proPrio discurso (referência~ 

dofoÍ1.ca). Por razÕes de exposição, trataremos isoladamente referência 

., "' # -exoforica a referencia endoforica. Nao se deve pensar, entretanto, da-

da sue colocação em seperadot que elas se excluam uma à outra, ou que 

• possam ser colocadas em compartimentos estanques~ E importante reafir-

mar que muitas vezes encontra-se dificuldade em determinar se uma dada 

situação de referência é do tipo exoforico ou endofÓrico• e que somen-

te o contexto global da enunciação pode nos auxiliar nesta tarefa. 

II~l. Os demonstrativas como exCforioos. 

Os demonstrativos, como itens referenciais que sãot podem o-

correr em referência à situação, sendo o ponto zero das coordenadas e~ 

paço-temporais ( o "aqui-e-agora~ ) determinado pela posição do falen-

. . 
te no momento da enunc~açao~ 

Aos demonstrativos portugueses e'normelmente atribuido um 

me bina'rio em que se leve em conta tão somente o falante, sendo então 

indicado o que lhe é pro"'ximo e o que lhe é distante ( como por exemplo 



. ) ' em ingles: this X that • O sistema ternario estabelecido para o oort.!! 

• gues, de acordo com nossas grameticas, leva em conta não apenas o fe-

lente, mas tambeffl o ouvinte, atribuindo-se a este(a),isto 1ndiceç;o 

de proximidade ao falante, e e~se(a),is90 1 indicação de proximidade 

ao ouvinte e a aouele(a),aauilo indicação de dist~ncia tanto do fa-

lante quanto do ouvinte* 

Vimos anteriormente em 4.,2. ( pag. 11 ) que an seu emprego e 

xofo~co, alBm de indicação espacial, nossas gramaticas tradicionais ~ 

pontam pare o demonstrativo tambe'm o papel de indicador no tempot e 

neste caso então o esquema ternario dos demonstrativos corresponde ba-

sicamente ao uso de este na indicação de tempo presente em relação 

ao falante, esse na indicaç~o de tempo um pouco afastado e aQuele 

na indicação de tempo longinquo. 

Vimos, ainda, (pag.l2) que fllattoso G~mare Jr. afirma existir, 

• na linguagem popular brasileira, um intercambio entre as formas demon~ 

trativas este e esse , ~nto em seu emprego exofÓrico quanto endof~ 

Nossos dados. infelizmente,poaco podam contribuir pare a di~ 

cuss;_o dos demonstrativos em seu emprego exofoÍ"1.co, uma vez que a gran 

de maioria das ocorrências de demonstrativos se deu em referência endo 

• • roTica, senda poucos os casos de re~erencia exoforica, seja em indica-

ção espacial ou temporal. 

Encontramos alguns casos, no entanto, que confirmem o inter-

câmbio mencionado por Uattoso Câmara Jr. : 
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(56) " () no momento em que se coloca nesse grafico a deman-

da de moeda [). • ( EF 338, 1 inha 274 } 

Observe-se que ao produzir o enunciado acima o falante, pele 

• que pudemos compreender, fazia um grafico na lousa* Portanto, o grati-

co em questão encontrava-se perto dele, e não de seus alunos, os ouvi~ 

tes. O falante, portanto, não observou o sistema ternaTio reservadotem 

nossas gramaticas tradicionais, aos demonstrativos exofo~ricos, caso 

contraÍ"io teria feito uso de ~ ( indicador de proximidede ao f a-

lante} ao invés de esse ( indicador de proximidade ao ouvinte). 

Citamos anteriomente ( pag, 8 ) L)IOns (19?7), Qu" afims-

va haver casos em que somente atreveS do contexto amplo de enunciação 

• d • • • e que se pode ecidir se um dedo item referencial e exoforico ou endo-

fÓrico ( ou ambos )t não se podendo tomar esta decisão com base apenas 

em ume ana'i._ise microlingOi"'s,tica. Ao darmos procedimento à ana"í:i.se de 

nossos d8dos. deparamo-nos com enunciados em~que justamente nos resse~ 

timos da falta de conhecimento do contexto de sua produção, uma vez 

• • • oue estamos trabalhando com dados extraid_oe de gravaçoes magnetafoni-

cas, san podennos contar, portanto, com qualquer auxiÍio visual que P,l! 

desse nos esclarecer, por exemplo, em casos como: 

(6?) 11 () a demanda de moeda por transação e" igual a () QU6!l 

to as pessoas retêm em me'Oia de moeda em proporç.;:o ao 

niVel de renda ••• Seria ••• um.;o .. vinte e quatro avos, 

né 7 Esta' certo issa 1 " { EF 338, linha 133 ) 

o demonstrativo isso , no enunciado acima, pode estar refBP 
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• 
rindo exoforicarnente a urna entidade si tuacional - uma conta desenh,2_-

dane lousa--- podando~inclusive, ter sido usada uma demonstraç~o f1 

sica ( um dedo aoontando para o desenho). Mes pode ser que o demons-

trativo estivesse apenas sendo usado em referência e.nafoÍ-ica ( isso , 

no caso, sinteti~ando um segmento do enunciado anterior, ou mesmo o~ 

nunciado tOdo }t podendo-se pensar tambeffl num caso de referência exo-

foÍ-ic:a e endoforlca ao mesmo tempo! 

-Queremos mostrar, assim, e dificuldade, para nao dizer e im 

possibilidade de se dar um tratamento satisfatoTio a casos de exo~o~ 

sem o conhecimento do contexto pragmatico de enunciaçÃo, tomando como 

base apenas o que se ~ nas fi tas. 

Dai* nos lim~tarmos a consideraçÕes gerais sobre o assuntot 

não nos atendo a maiores exemplificaçÕes práticas, uma vez que nossos 

dados, a18m de escassos, não se mostram, pelos motivos expostos, ade-

quedes para a discussão de questões envolvendo proximidade/distância 

fiSica em relação a falantes/ouvintes. 

Com relação aos demonstrativos em referência exofclrica que-

remos lembrar aindar juntamente com Herculano de Carvalho ( 1976 : 

248 ) , que relações de proximidade/distância dependem não apenas das 

circunstâncias objetivas, materiais, ou seja, a distância fiSice exis 

• tente entre f'alante e ouvinte~ me.s temban ,. da maneira subjetiva de 

conceber sua área de loca1ização por parte do Talante. Ele pode cone,! 

bê-la como muito extensa .• de forma a compreender o ouvinte - apesar 

deste u'it1me estar muito distantst na realidade -, ou como muito e_!! 
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treita, excluindo o receptor, embora ele possa estar bem proXimo"~ A~ 

simJ possa dizer {pelo telefone, naturalmente): "aqui, neste grande 

paiS, onde esteS e eu estou, embora separados por milhares de quilÔm~ 

tra, mas não tu, que esta ... s no segundo"~ (Exemplos extraidos de Hercv-

lano de Carvalho). 

A noção de proximidade/distância subjetiva acima aplica-se 

... ' ... .. ... ... 
nao somente e localizaçao espacial,mas tambem e localizeçao temporal* 

Afinal, "naQuela ePoca" é uma expressão que pode nos remeter a dois~ 

' . ~ nos atras, como e dois seculos~ Portanto, as noçoes de "tempo um pou-

co afastado~ e "tempo longiMquofi empregadas normalmente em nossas gr,! 

. ' -mat1ces 1 ao atr:ibuirem a este e indicaçao de tempo presentet a es-

.!! a de tempo um pouco afastado e a aquele a de tempo longiÓquo estão 

sujeitas ê concepção subjetiva de cade falante eom relação Ê sua lo~ 

lização temporal.~ 

Em determinaçÕes de tempo ebrengendg o momento em gue se fe 

,l! foi comum o usot em nossos dedos, da forma demonstrativa este , 

preferivelmente ao da forma esse c Evitando o uso de esse por 

~ , nestes casos, o falante parece querer evitar que se interpre-

te como anaforico um demonstrativo que, na realidade, não remete a um 

tempo anteriormente msnc~onado lana~ore) mas, sim,a um tempo presente 

à sua enunciação. Em tse} e (69} aba~xe temos e exemplificação de ~ 

te em referÊncia a um tampo presente à enunciação. e em (?O) e {71) 

exemplos com o demonstrativo esse em referência a um teMpo anterioi 



mente mencionado: 

(58) • [) e totalidade das revistos assinadas são de proce-

dência estrangeira e ••• este ano noS neo conseguimos 

verba () .• ( 0 2 390, linha 22 ) 

(69) M De 1947 a este data, um sem numero de observaçÕes f~ 

ram feitas~ " ( EF 355, linha 48 ) Obs- "esta datert 

tem, aqui 1 como significado, 11 e date em que produzo 

meu enunciado". 

( íU) M Cerce de trinta minutos mais tarcte a estranho apare-

lho sobrevoou e base de G .. , proX,ima do F .K., brilhando 

fortemente (). Nesse momento quatro pilotos {} voavam 

sobre s base," [ EF 365, linha 108 ) 

(71) " O mas nesse die eu estav.a aqui na minha sala, sin~ 

nizei o canal(). • ( o2 333, linha 425) 

No entanto,e preferência pelo uso de este para diferenci-

ar o momento presente à enunciação 1 de um momento anteriormente come~ 

tedo (quando então se usa ri e esse ) não chega a constituir-se numa r.!! -
gra categoÍ-ica, uma vez que são enco-ntrados tambeffl, em nossos dados,e 

nunciados como (?2) abaixo: 

(72) M () vocês n~o participam das inscriçÕes aqui, nesse a-

J!g. pre~ prcrfessor. " ( 0 2 41, linha 008 ) 

Estes casos, no entanto, em que o demonstrativo ocorre em 

determinação de tampo abrangendo o momento da enunciação, nos parec• 

os de maior resistência a uma possiVel substituição do esquema terna~ 



ria ( este X esso X acuele ) pelo sistema bina'rio ( este / ~ X 

aquele ) dos demonstrativos. 

Os casos em Que esse e aauele estão relacionados com e i 

déia de tempo não-presente. ou seje, não abrangendo o momento da enun-

ciação, oarecem constituir-se semore em casos de ana~ora, dada a impo~ 

sibilidade de se dizer ~aquele ano", "nessa épacau, etc., sem que se 

tenha mencionado anteriormente uma data ou indicação de tempo qualquer. 

' ' Nesses casos, em que se fala de coisas ja acontecidas, e comum e ocor-

. ' . rencia da forma demonatretiva aquele * sendo tambem possivel, no en-

ts.nto, o uso de esse , como vimos em {?l) , sendo encontrada, por ve-

zest tambefo s fortfla este • Pera a compreensão de frase e~ indiferente-

ao ouvinte Qtle o f'alente utilize ~ (este) ou aquele , pois se com 

aouele o ouvinte sebera"' que se trata de tempo passeda, tambeffl com~ 

ele sabera" disso, ume vez que encontrara~ num trecho anterior, a info,r 

mação temporal .. 

II .. 2. Os demonstrativos como endofoÍi,cos. 

Quanto aos demonstrativos em referência endofo~rica --- ou s~ 

• • ja, em relação de referencia a entidades identificaveis num trecho p~ 

cedente (ana~ore) ou seguinte (catafora) do discurso --- atribui-se , 

normalmante na literatureJo uso de este para aludir tanto ao Que vai ' -
ser dito como ao que acabe de ser dito por noS mesmoS, de esse pare 

aludir ao que acaba de ser dito não por noS mesmos, ~e pelo interlo~ 

tor, e de aquele quando queremos aludir, discriminadamente. a termos 



anteriormente mencionados, ser-vindo-nos de aquele pal"'S 11 referi de ... 
primeiro lugar, e de este oara o que foi nomeado por ui timo. 

Analisando nossos dados vimos Que este realmente 
, 

e utiliz~ 

do tanto ' aneforica quanto catafÓricamente, como se- oode ver, respecti-

vamente 1 pelos exemplos e seguir; 

.!àtJ;fh E isto ecabou tirando o ha'bi to~ 11 ( D~ 255, li-
? 

nha 323 J 

{?.C) 11 Isto seria de curso primaf.io: ensinar o brasileiro a -- ------------

nhe 140 ) 

Com relação a ~ , realmente o encontramos em ·nossos dados 

em alusão ao mencionado pelo interlocutor, como em: 

(75) Doe: "Existe algum produto similar brasilei-ro que seje 

melhor que o estrangeiro ()7." 

Loc.l: . () , . . 
mas nos neo estamos •• ~ eu, pelo menost nao 

estou a per disso.~ { 0
2 

390, linha 328 ) 

A restrição, no entanto, de esse apenes para alus;o e algo 

mencionado pelo interlocutor de forme alguma se verifica na linguagem 

oral culta paulistana. o que vem confirmar as observaçÕes de Cunhe (v.i 

de pag~ 12) • Na verdade, de acordo com nossos dados, em sua função ~ 

• doforica o demonstrativo esse encontra-se comumente em alusão às pa-

• lavras do proPrio falante, e isto tanto em caso de anefora quanto de 



-57-

' cata fora~ Exemplost 

como eu era o uMico me'Oico que trabalhava ne Repartição 

de Aguas () então me foi entregue e direção desses ser-

viços sociais. • ( DID 214, linha 34 ) 

(77) 

Alein disso, não e" exclusividade do demonstrativo esse à lu-

' dir ao que foi menctonedo pelo interlocutor, uma vez que tambem a forme 

este foi encontrada em tais casosf como se pode observar oelos exem-

plos abaixo: 

( 78) L:.oc~ 2: " Gosto de ••• de filmes de conteudo real, como 

esse •sêrpico' e 'Atentadot, ne"'? Os filmes de mensagem~ 

como'Sidharta' e outros nessa linha, ne"? " 

Loc. 1: • O meu gosto cinematogra't:i.co não difere muito 

do R. nao, eu inclusive acrescentaria apenas a esse ••• e 

• esta serie de filmes, dentro dessa mesma linha, os bons 

filmes policiais. " ( D2 255, linha 459 ) 

' Veja-se que em (78} o Locutor l eo enunciar "este serie de f1l 

mes" refere-se aos filmes mencionados anteriormente por seu 1nterlocu-

tor. E' ·interessante observar que o falante chegou a fazer uso da forma 

demonstrativa esse ( " acrescentaria apenes a esse " ) abandonando-

a em seguida e utilizando então a forme este : { "~ se'"rie de fil-

mes• ) • E em seqõencia, ao enunciar "dentro dessa mesma linha" referin-
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do-se tambeM e algo mencionado pelo interlocutor ( Me outros nessa mes-

-me linha" ) o falante passa e usar a forma demonstrativa ·essa e neo 

mais este como fizera logo anteriormente. 

Os paulistanos cultos, em sua linguagem oral, parecem não fa-

zer distinção entre este e esse , portanto, em essas de endotora, o-

ra utilizando uma foX1'0a demonstrativa, ora outra~ 

Da demonstrativos com traços de "proximidade" e de "distância" 

interpretados em termos de tempo são sempre tratados, ne literatura co,:: 

rentet como casos de exo1"ore .. Em nossos dados, entretanto, vimos que d,! 

monstrativos endofo~cos relacionados com e noção de tempo são freqõen-

tes, e distinguem-se dos usos exororicos do tipo "este m~s"~ "este ano~ 

'"essa semana em que estamos" (vide pags. 53-55)~ E" interessante notar 

que, apesar de forma demonstrativa aquele ' ser substituivel 1 nos casos 

de indicação de tampo passado, pelas formas este/esse , tal não ocorre 

em indicaçÕes de tempo presente e futuro: 

(79) Fui e Londres no ano passado. Est!/Eaie foi -meu"Primeiro 

Aquele 
passeià ac exterior. 

(00) Irei a Londres no ano que vem. Este/Esse sere' meu primei 

ro passeio ao exterior. 
tAquele 

(81) Estou indo para Londres agora. Este/Esse e' meu primeiro 

pessei.o ao exterior. 
*Aquele 

Como se vê, e forma demonstrativa aquele é exclusiva ~os 

tempos dp passado, nesses casos, enquanto que ~~~ podem se a-

presentar tanto com tempos do passado como com os temoos do futuro e do 
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presenta., Gamo je' dissemos anteriormente ( pag. 55), nos casos de endo:. 

fora relacionados com tempo passado, o falante pode escolher entre u-

ser e forme aouele • inFormando deste maneira ao ouvinte que o refe-

' ' rente, encontravel nes circunvizinhanças do discurso, e associado ee 

traço foassadoJ 1 ou usar as formes este/~ , informando assim ao og 

. ' vinte, simplesmente, que o referente e encontravel nas circunvizinhsn-

ças do discurso, sendo que ao identificar o referente o ouvinte saberá 

se a associação e~ feita a um tempo presente, passado ou futuro. 

Queremos lembrar, ainda, oue os demonstretivas em referência 

endoforice podem ser usados ao mesmo temoo anafo'rice e cataforicamente, 

refarmulando-se geralmente em poucas pelevres o que se vinha IXoondo ~ 

te .. entâot conforme atestam os nossos dados: 

(82) "Mas geralm-ente o fim de semana e"'~ (ana1"'ore!), e' 

de um clube, tomando solf jogando bola (cata~ora}. " 

( De 255, linha 315 ) 
' 

' Obs- O segmento anaForico que 6!2 

tecedia (82) era muito extenso, descrevendo em detalhes 

o fim de semana, dei' não o termos transcrito aqui~ 

Encontramos.em nossos dados, um uso dos derr-r:mstrativos que 

' ' não se a"Jcontra mencionado em nenhuma das gramaticas por nos consulta-

das --- provavelmente por ser caracteriStico de linguagem falada:~ co-

• • mo dissemos anteriormente, as gramaticas tradicionais tem seus estudos 

feitos normalmente com base em textos literários, linguagem escrita, 

portento, deixando à margem usos da linguagem oral como o que mostrar,! 



mos s seguir~ Estamos nos referindo ao uso de forma demonstrativa neu-

tre isso em fo#rmulas breves, nas respostas, em diaÍogos, com o valor 

de um sim , transmitindo mera afirmação ou ccncord~ncie em relação ao 

que foi perguntado ou mencionado pelo interlocutor. Exemplo: 

(a)L "E • • • 3 oc~ 2~ com referencia a isso que voes ta falando 

existe ou je~ existiu uma propaganda na televisão e res-

peito de um produto brasileiro comprado na Frença,ne~ ?" 

• Observe-se que nas oito ocorrencies de demonstrativos em re_ê; 

postas curtas com valor de afirmação encontradas nos dez inque~tos f1 

chados a exclusividade não foi apenas com respeito ao gênero neutro, 

' . mas tambem a forma isso não tendo sido encontrada a fonna isto e -
muito menos aquilo • 

A não-utilização, nesses casos 1 de forme aquilo deve-se,em 

nosso entender, ao traço distante que acompanhe esta forma demonstra-

tiva, o que e torna incompet1Vel com a situação de imediaticidade que 

se impoe nesses casos em que o demonstrativos esta' sendo usado como e-

firmaçSo ou confirmação de algo perguntado ou mencionado logo anterior-

mente pelo interlocutor. 

Quanto ê não-utilização de formas masculinas e femininas, is 

to se deve eo fato de isso ser, na realidade, nesses casos, uma sim-

plificeção de um enunciado do tioot "t( isso mesmo" 1 Em que isso tem 

como referente o conteu~o de todo um trecho do texto enunciado pelO 1~ 

terlocutor,sintetizando o que foi dito, não sendo o caso, portanto, de 
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referência e. um termo especi"rico, masculino ou femininor CC!Im o qual c 

demonstrativu pudesse cenoardar. 

De pente de vista sinte.1ico é inter:essante observar que o d,! 

monstrativo nessas respostas curtas com o valor de um sim ocorre não 

apenea come uÓioo componente do sintagma nominal, mas tamb8m da araçêo. 

Com relação a demonstrativos neutras: queremos observar ainda 

que os encontramos por diversas vezes, em nossos dados, em indicação 

de indeterminação~ 

Segundo Gili y Gays ( 1967 l l?B) , o csreter coleti\10 o 

de alusão indeterminada dos demonstrativos neutros faz com que os use-

mos "cuendo no queremos detenninar el concepto e que nos referimos, 

bien por ignorancia, bien por deseo de no aclararlo demasiado, y a ve-

ces por et..~femismo~ 'itá'oa_te eso! 'i () 'No repitas eso 'i '1-ieblemos 

outra vez de aquello '~Com los demonstrativos neutros designamos las 

cosas cuyo nombre desconcycemos o olvidamos momentaneamente ( b Qué es 

esta? DB'me el ••• esc, ) , y tambieÓ las que suponemos desconocides por 

nuestro interlocutor: • Esto es una ma .. quine trilladore 1 
(). Como no 

pueden referirse e persones, el hecho de designar con ellos a personas 

singulares o colectivas supone menosprecio: • Mira eso, iVaya um mamar-

racho! l; ' Aquello es gentuza'. n 

• Encontramos em nossos dados casos que justamente vent .confir-

mar boa parte das afirmaçÕes f' ai tas acima por Gil i y Gayar como se pode 

observar pelos exem~los a seguir~ 

(84) 11 Você tem muita dor de cabeça ~s vezes com inquilino. 
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• com ~' com aquilo 1 voce tem sempre mui ta dor de cabe-

ça com imovel. • ( D? 390, linha 1437 ) 

( 85) "' A medicina e' uma ciência que se afaste deste de materna"' 

tice. e de ca'ículos e~-~~' né?" ( DID 214-,linha 55) 

(86} MA expressão k •• e e Y~·· k tem um nomezinho ••• que e 

gente vai dar ••• voc~s entenderam? Isso aqui eu estou in -
traduzindo uma nova noteçãoJ estou chamando de y maiuS~ 

le~-~ a renda nominal. " ( EF 338, linha 145) 

Em ( 84) temos o caso do falante que se utilize do demonstre ti 

• vo neutro por nao Querer determinar com clareza o conceito e que se re.-

fere. Ele preTere deixa~lo indeterminsdot evitando aseim, tamb~J o tr;! 

balho de uma enumeraç~o dos motivos pelos quais se teria dor de cabeça 

• com imoveis. 

Em (85) o falante oarece ter esquecido momentaneemente o ter-

mo adequado pera se referir coletivamente a matema1ica , ca1culos , 

etc~ ( e que seria algo como "ciências exatas~ ). A pausa que separa o 

demonstrativo do que vinha sendo enunciado nos parece confirmar que se 

trata aQui de um caso de esauecimenbo do termo adequado, o qual acaba 

sendo substituido pelo demonstrativo neutro isso • 

Em (86) encontramos a exemplificação para o caso em que o de-

monstrativo neutr~ se encontra em relação de referência e elgo que o fa 

lente acredita ser desconhecido por seu(s} interlocutar{es). 

Mas não :!l~O apenes os demonstrativos neutros que ocorrem em i.!!, 

diceção cte indeterminaç;o; tambem as formas demonstrativas masculinas e 
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femininas occrreram em nossA• d•do5, muitas ta ~ ~ vezes como carrsla s: 

(87} " De maneiro Que não poderia realm.,te ser diferente es-

ta posição nossa • .,. ao ll!!ll'lcarar as diferentes aspectos de 

vida social. Pode diferir e forma de se definir, com oa-

levrast este ou equsle objetiva, mas os objetivos são ~ 

almente comuns. " ( 02 255, linhe 1128 ) 

(88) " {) se houvesse uma distrital ali .. que cuidasse so .. dis-

~ T ' • • se~.~ vai o !;l'J..O amanduete1 neo passa so naquele bairro, 

mas então ja"' haveria colaboração deste , com aquela, com 

aquele ••• " { D? 390, linha 1135 J 
c 

Com relação aos casos de danonstrativos neutros em referêncie 

a pessoas, indicando menosprezo, não encontramos em nossos dados tal s1 

tueçâot mas é interessante a observeç;o que faz Cunha ( 1972 : 3:D ) , 

a este respeito: 

"Quando aplicados e pessoas, os neutros 'isto't 'isso' 1 'a-

quilo', tê.-n * en g:erel, sentido fortemente depreciativo: 'Aquilo tern o 

diabo n'alma•; 'Aquilo e' mofino que so" galinha'. Mas, pelos contrastes 

que não raro se observem nos empregos afetivost podem esses demonstrat,i 

vos expressar alto apreço <por determinada pessoa~ Assim, neste exemplo 

de Camilo Castelo Branco: 'Aquilo e' Que dava um deputado às direitas~ ' 

e neste outro: 'Aquilo 1 sim, e" que era mulher~ ' verso de um ce\ebre 

sambe de Ataulfo Alves, no quel 1 aQuilo' esta" em lugar de 'AmeÍie' 1 a 

companheira soliéite e resignede, e 'mulher de verdade', como a classi-

fica o poeta. " 



Um out:n~ Uso intentssanta dos demonstrativos e~ o. de indica-

dores de "dimens~o incomum"'~ Castilho ( 1916 ; 35 ) 1 

emprego da farma demonstrativa ·aquele • caro tal uso~ T ambem e forma 

essa - ocerreu em nossos dados. Apenas demonstratives masculinas e f!, 

mininos são encantredtts com esse função de indicadores de "dimensão 

incomum*, poist nesse~ casos, os demonstrativos aoarecem sempre como 

determinantes dos nomes que terãa sue dimensãa aumentada ( ou diminu~ 

da ), Dai· a n~o utilizaçãe de demonstrativos neutros nesses casos. 

Queremos ressaltar ainda que os demonstrativos em indicação 

de "'dimensão incomum" dependefl'l extrememerte de: mtoneçâc t sendo mui-

tas vezes acompanhados por gestos com os braços ou dedos que auxiliam 

na indicação de grandeza ou pequenez. Exemplos: 

(89) ~ (} se você rizer uma lista ai"'óe o que você feria se 

fosse prefeito () ie der ume lista desse tamanha. rt 

( o~ 390, linha 991 ) 
" 

{90} • O pessoal canta, sem nlllca ter estudado canto,sem nu!J. 

ca ter colocado a wz na vida, abre e boca e sai aquele 

vozeirão (). • ( OIO 32, linha 525) 

II ~2.1. Os demonstrativos anaforloos~ 

relação de referência e algo mencionado ja."' anteriormente ( pelo felan 

te ou pelo interlocutor}, predominou largamente sobre os cetafo~ri-

cos em nossos dados .. 
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Devida a· essa predominêncie do anafor±cc sobre o catarori-

co emprega-s• correntemente- na li teraturs c termo "antecedente" para 

designar o segmento do- discurso e que somos reportadas pelo endofoÍi. 

co { devido ao fat& de estar este segmento, portanto~ freqUentemente 

antecedendo o endufoÍ1co ) • Talvez fosse preferl~el e.dótar o te:t"ttto 

"interpretante-* de Ducrot { 1973 : 112 ) , por se mostrar e:dequade 

tanto pare casos de anatora quanto de cata~ora~ 

em que o demonstrativo ocorre no sintagma nominal em companhia de um 

nome. 

Meyer-<iormann ( 19?6 1 282 l , distinguo cinco tipos ( no 

verdade ele distingue seis tioos, oo:· diferenciar nclassificação~'~ de 

relaçÕes de referência com segmentos anafa~cos constituidos de um 

@Oemonstt"G-tivo+ N[. Tais casas são perfei temente verificáveis em nossos 

19) Casos em que- na .. identidade do lexema do segmento anefsl' 

rico com o lexema do SN funcionando como interpretante. E.xemplot 

(91) " () eu mesma preparo ,g_ !!,1~~·~ que em geral e' muito 

concorrido. Não somos • quatro~ •• tem a minha ir-so os 

mã mais velha, me a.judat • e ft.~ A •' •la no, no prepara 

desse almoce. • ( DID 11, linha 432 ) 

2'1) Cases 8m que he#identidade de lexeme de segmente anafo' 

rice com a parte lexema\ica do verbe do predicade funci•nande come 



(92} " () nãa me envergenhe, am determinadas circunstâncias 

Que este humilhoção seja(). • ( 0 2 255, linha 157 J 

30) Casas em que existe uma espécie de nrelação de sinCnimi 
- -

• • • 11'" entre a oarte lexematica do seç!mente anaferico e e parte lexemati-

ca do SN funcionando como interpratante. Exempls: 

sa animaçê" chegaram aos brasileinas que estavam ne ex 

terior (). • ( EF 153, linho 381) 

lW) Casos en; que a parte lexema'tica -do referencial represe,;:; 

to. Exemplos: 

Mas ciE: qualquer maneira eu creio Que uma das explioe-

çÕes que se posse der a este falha()," ( o
2 

255, 11-

nha 889 ) 

(95) u Não se trat9va de projeÍeis teleguiados, mes de ae~ 

• impossi'Vel atribuir esse fei t. a qualquer outra Psten-

cio, • l EF 365, linhe 184 ) 

52) Casos em que a parte lexerne'\::ica do segmente anafcÍ-1..cc 

representa uma classificação de partes precedentes { ou seguintes )do 
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(95) " Declara ele, aspas: • C•nstituem os OVNS um assunto --------------
yali.QD_o~~ _g ~s~u.Qo_cJ:E!!tJfáC!!?_CftSQ QC~i.!i~o..L ,90,.!!!0_ 

!Pl1Ei!.! E;e];e~o_c_!:e::;,t_!f>'!C! .e,a.r,:e_e!i!!g_±r_cg_m_er~~sio?' 

Esses questÕes me vêm oerturbands desde 1962. • { EF 

355, linha 216 J 

• o segmento anaforice apresente o demonstrativo isolado de N ne sin-

tagme. nominal. 

' Conforme ja dissemos anteriormente na introdução deste trs 

balhu (pag. 28}, a maioria das formas demonstrativas masculinas e f! 

mininas (89,$) ocorreram 1 er nossos dedos em determinação a um nome, 

sendo poucos os casos em que ocorreram como pronomes (apenas lO r~), 

eo passo Que es formes demonstrativas n~Jtras funcionaram exclusiva-

• • mente como pronomesf isto e, i~oladamente de N. como nucleo do SN. 

Nossas gramaticas apontam e "sobrevivência do gênero neu-

tro em certos demonstrativos de sentido sintética : ~,. este{ s) 

coisas( s); ~ ... esse{ s} coisa( s); acuilo = aquela( s 1 coisa( s} • : 

Rocne Lima ( 1957 : 294 ) • 

Realmente, de acordo com nossos dados,as fo:nnas demonst:f! 

tive.s neutras parecem prestar-se muito bem pare "resumir1
' o que se 

expÔs anteriormente ( ou se vai expor em seguida ) , ou mesmo como 

sintese de vários itens especificamente meneionedos(ou a mencionar), 

sendo comum, inclusive. e combinação desses demonstrativos neutros 



com um outro determinante, o indefinido tudo , reafirmando o sentido 

sinta'tico~ Encontramos,em nossos dedos, casos co-mo os oue transcr1!ve-

mos abaixe: 

( 97} » Não ha_.. distinção ni'tide entre mu ... sice popular e mu'Si-

cs erudita no sentido de oue seje boa e outra ruim~~ 

so e' um absurdo. " ( DID 32l linha 402 ) 

[98) " ('i i d d i e sa r andan o e bic. clet.s, ou urr cavalo, ou me~ 

mo a pe~ entende': Tudo isso da'" um sabor de oaisagem,um 

sabor essim ••. humanc .•• <t ( D,..., 255, linha 255 ) 

eoui lo tudo foi cedendo luger e um cinema o obre~ • na o 

560 ) 

Este uso do demonstrativo neutro com sentido sintético ou de 

resumo apontado freqUentemente na literatura oor nÓs consultada deve-

s-'?i eo 'fato de os demonstrativos poderem referir anaforicemente ou esta 

forleemente n;;o somente e termos anteriormente mencionadoe 1 ou então e 

mencionar, rr.as te:mbém e toda uma oess&gem do texto,a todo um evE!:'I1to. E,. 

o que Halliday ( 1976 ; 66 ) chame de "refer'ànciP textueú". Ele faz 

notar, inclusive, que este capacidAde que os demonstrativos possuem de 

referir anafcÍ-ica e cateforicemente e tode ume pessegem do texto cons-

titui-se num dos maiores recursos coesivas de lingua inglesa. Também 

em portugui!s 1 pelo que pudemos observar en nossos dados, a "referência 

textual~ é um recurso coesivo amplamente utilizado. A grande maioria 

< ' dos 391 casos de demonetretivos neutros observados nes inquerl te e por 



. . -
rta5 analisados ocorrerem em re-ferencia a uma porçao identificaVel do 

texto, sendo bem menos comuns as ocasiÕes ern que o neutro foi usado 

- . 
em relaçao de referende e nomest tendo, na entanto. ocorrido alguns 

• cases deste tipo 1 como se ve pelos exemplos abaixo: 

(IDO} ., Er um Cristo humeno, re2l 
1 e nada ••. 

nisso. " ( oro 11 I linh!:'. Bl ) 

flet"l'\ i sSG. I! ( DID 41 ~ linha: 

dos. " ( D!O 214 1 linha 156 ) 

QueraT~:os f'azer notar,einde, -que nao eoenes os demonstrati-

vos neutros, mas tambân os mesculinos e f!':!nininos ooderr ester -err• re-

l6~êo de re:ferêncie a toda umD- passagem do textot desde que: 

a) c d-E."-monstrativa (masc., fem.) apareça nLII'!e estrutura 

{O em+ ser +Nom§J, em que o nome represente ume "classif.i 

- - . ceç2o" ou "categ:orizaçeo" de ums oor:;eo identificevel 

do texto, como em { lC 3) abaixo; 

(103) .. 2uendo o locutor ia 'fezer um teste, o chefe> dizia 

a ele;' Diga ai~ os e'f'e* •• ésses e os érres~ .• '.~ 

era a teste. " ( D2 333, linha :::0 ) 

b) o demonstrativa {mesc., fem.) anteceda um nome quere-

presente uma~clessificasâo" ou "categcrizeção" de uma 

porção identifice'Vel do textof come em: 



(104) tt Cenformc • conccrt., dez cruzeires a galeria, cin';"" 

ca cruzeiros o anfiteatre; cinoe cruzeirss a galeria, 

dais cruzeiros e anfiteatro (}i mais ou menas isso ••• 

essa prooorçia~ " ( DID 32, linha 139 ) 

• Fei cemumt nestes cases de referencia a teda uma pas5tlgem 

nestas ccises11
, nessa coisa toda" 1 nesse tipo de coisa""J etc~ Exs 

(105) " O homem, num determinedo momento, ele acha aue ele 

terr uma televisão -----
• e realmente ele neo 

pod~ se imaginar sem estas coisas. n ( 0 2 255, li-

nhs 1092 ) 

( 106) n E se você percorrer aqui o Sutantãt você vai ver o 

.. " " .. tipo de trabalho aquiJ nao e so o que as vezes se 

coisa." { D" 390, linha 81 ) 
L 

(107) " () a tendência e' nos primeiros dias do mês você 

gastar mais, certo? G aster mais com transaçÕes prln-

se tioo de coisa ••• pesso_~l ~ " ( Ef 338, linha 183) 

Observe-se que em todos estes casos de demonstrativos mas-

.. .. n • culinos e femininos em '1 refe:rencia textual", a indicaçao de _resumo 

Halliday ( 1975: 53), chama a atenção~ ainda, para a 
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habilidade do ouvinte ou 1 ei tor ""' i.dentificar Qual -a porçao releva!!_ 

te do t:ex to quando • diante demonstrativos ( ... v e de e, no case do in 

• ) refer;nci& gles) diante do p~Ssc:Jal "'i ttt em • toda uma oorçao do 

texto, creditendo esta capacidade de identificaç~o em grande parte~& 

coesêo interna à passagem enteriarmente mencionada ( .. C}l'!arly one 

o f tne factcre the t ene1bles them to do this is the in ternal cohesion 

wi thin the oassage that is being pressuposed. ~~ ) • 

II .. 2~2~ Os demonstr-e.tivos cataforlcos .. 

Podemos distinguir, de acordo com Halliday ( 1976 : 

69-69), dois t~pos de rsferãncie catafoTica: s textual (coesiva), em 

que se encontre em relação de r~ferência e elementos posteriores 

- . aos quais ele neo este de forma alguma estruturalmente relacionado, 

e e estrutural, em que o demo.,stretivc se encontre em relação de r!_ 

• ferencia a um elemento modificadpr dentro do mesmo sintagma nominal 

• • • a que ele tambem pertence, ou seja, a relaçôa de referencia e inteL 

na à. sentençe, sendo determinada pele estrutura da sentença. 

Os dois tipos de referência ca.taforlca. - textual e e:stru 

tuTQl ___ foram encontradas em nossos dados. conforme exemplifica-

mos, respectivamente, abaixe: 

(108) fl () vamos tentar explicar porque .... a demanda de 

mosda --- vamos dar essa notaçêa demanda de mee--------

renda (). • ( EF 338, linha 59 ) 



!_o.f'ic e aquele dentista QUtt vai trabalhar pro governo -- ------------
r -1 • ' ' . ( DID 41, linha 596 ) 

Os cesos de cata~ore estrutural superam amplamente, em nos-

sos dados, os ccsos de cata~ors textual1 que fordm poucos. 

Anotemos a ocorrência, nos inqueritos por noS analisados, de 

diversos cesos de catarora estrutural e;, que os demonstrativos usados 

sem um nome a ecomoanhe~los e-rem determinados oor uma oração relativa, 

substantive.ndo-se e designando pessoas. Exemplos: 

js. um pedreiro, un:~ •• num sei c:Jmo ~e profissão, mas 

[ DID 214, linha 318 ) 

Conforme dissemos nnteriormente (oag. 59), encontremo~ ~ em 

nossos dados 
" . . casos de dupl& referencia, angforica e cateforica. são 

• 
05 casos em que o falante use o demônstrativo em aluseo e algo menci_g 

rodo anteriorments, e em seguida repete, resume ou mesmo reforrnula o 

que foi dito antes, talvez por excesso ds zelo ou por temer que s~J 

ouvinte não tenha guardado na memoÍ'ia o referente. ou mesmo m~o te-

t~ dupla referência nos parece, portanto, urn fato mais ti'Pi-

co de linguagem falade que de linguagem escrita; afinal, a linguagem 

falada impossibilita o receptor de "voltar mais etraá" no texto, oare 
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ou sintetizar o que disse anteriormente, com o intuito de tornar 0 

' . . 
ma:i.s fec::tl possivel oe.ra o ouvinte a oerfe1.ta compreensão do que foi 

dito. Exemplo: 

(112) "Ai"' a M. entãou~ nê ... cantou lindamente e mais do 

mui to grande (), E e.' t2:'o raro que o ator nosso tenhe. 

esses dais predicados: saiba interpretar e tenha ume -------------
boa voz. f)." ----'- ( o,.., 3:33t linhe c::.-7 ) 

~ 

II~3. Os demonstrativos pressuposicioneis. 

De acordo com a concepçêo pragma"tice de pressuposição adote-

dõ por StalnaKer, apud Dascal ( 1982 : 6e ) , . . . 
a oressuposl.çeo e umE: ~ 

• • ti tude proposicional e nao um e relaçao sementl ca. de forme que ,gessoes 

( e não proposiçÕes, conforme o conceito sem~ntico ) têm ou f'azem pre~ 

suposiçÕes. As pressuposiçÕes, neste sentido 1 seriemt portanto. "proo~ 

siçÕes implicitamente supostas antes que o empreendimento lingOiStico 

relevante se efetue". 

Tal conceito nes é u'"til para o tratamento de certos uses de 

demonstrativos ·em que estes formas ecarrem em relação de referência a 

algo que n;o psde ser encontrada nem na situação pregme.'tica de e:nuf"'ci!!; 

çf:io ( e-xo'fara ) nem ne discurso ( endo~ora ) , estende apenae pressu-

• E e caso, por axemolet de enunciados o.mo: 



(113) "O governo proibiu e propaganda., mas ele fez ume pro-

paganda indireta etraveS desses inaugureçÕes, e mesmo 

atraveS da televisã~. " 39C, linhe 958 ) 

( 114) " Gosto de filmes de conteudo real, como e 3 se'Séroico' 

'!'.tentado', • ( ' • ne 7 " D, 2:55, linhe 056 J 

{115) " Voe~ ' farol, -pare_ t'HJ1t o:;. li verr.: epartamento na o sei de 

ande. Aquelas moç~s no domingo então •• , todo farol tem.~ 

{ 115) "- A miss aue ganhou o lugar de rr.iss tem .• ~ junto com e 

faixe te~:" eouele sord.s-o ds dentes lindos, - . nr.;;o e " " 

[ D, 

,'\nalisando o enunciedo ( 113) vemos que nao se trata d'e um c.§; 

ciaCo nSo foi produzido 1 o ele- que pudem:Js perceber, nume si tueção eff; 

Si1.Je inaugurar;Ões estivesse<, sendo levadas fi cabo ne presença do -Felan-' 

- .. ... ,. 
te no momento de: enunciaçr;o 1 nac se tratandc tambem de um caso de exo-

fore, po:rtantn. Entendemos que eo enunciar: " ele fez uma propaganda 

indirets etravés desses inauguraçÕes " o fe:lante pressupôs que seus O.!:!, 

vintes estivessem a par de que o govel"'!10 havie feito e.lguma_s inaugura-

çÕes recentemente. As proposiçÕes implicitamente supostes seriam algo 

do tipo; 

a) ~ O governO fez inauguraçÕes recentemente. " 

b) " Vecê!; sabem dissa.. • 



O falante pode ter motivo& diversoa para oressuoar aue seu 

ovvinte partilhe de deteminedoe conhecimentos seus~ Em (114), par e-

ziarr sucesso nl! ' enncs· err, oue c enunciado foi Droduz:.idc r novÍ19?4 } • 

verJ~. ' ti oi ca.: t$!_ 

' . 
r:=r :iue 5\!"~, O'..l'.!inte: terr: cor,c'i;oe~ de reconf'ecer faci1m~te R que ele 

cendc, asdrr'* meinres detalhes e respe-itn 1 ;n:~de-n.dc~ inclusive~ termi-

.. .. ... I< 

(127) u Pornu~ quando voce vieja nor oi voce ve aQuelas bor-

• • qus a estrangeiro fice teo bobu qu~nde ele ve aauelas 

bend:ejes de ~*· de frente es borbol~tas) oue não deve ------------- -
e-xistir, mt? "" ( DID 39J. linha 359 ) 
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• 

(llB) • () minha mâe nasceu na rua 15 de Nov.,bro, eswi,.. 

da rua Anchieta, onde ha*muitos anos atra~ ers aQue-

!a casa de jo1as e pratarias, Casa Castro~ " ------ ( OID 

11, linha 524 ) 

E" importante lembrar que pode ocorrer de o fe.lante falhar 

em suas pressuposiçÕes, e o ouvinte, na realidade, não partilhar de 

• seus conhecimentos~ Neste caso nevsra, provavelmente, uma falha na 

culdadeJ pelo menos, para identificar o referente~ 

' E interes5ante observar, ainda, e respeito de ~pressuposi-

ção~ QueJ de acordo com Dchs (19?9) e Tannen (1982)~ oue desenvolve-

rsrr: estudos comparativos entre narrativas orais e e-scrl tas, e"' devido 

principolmente ~ implicação de "conhecimentos partilhados'! - que 

acabn por criar meior envolvimento entre falante e ouvinte, reforça~ 

do-se, portonto. o sspecto de :tnformelidade e dt subjetividade da fE_ 

la --- que se explica o maior nu'mero de demonstrstivos na linguagen 

aral do que na sscrit~~ Na linguagem escritaJ mais formal e objetivaJ 

costumam ararecer, dt: acordo com os estudos des pesquisadon:s acirnc 

citadas, artigos definidos em ocasiÕes em que ne linguagem oral nor-

mulmente seriam usados demonstrativos~ 
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III, DEMONSTRATIVOS E ARTIGOS DEFINIDOS! DUAS CLASSES DISTINTAS. 

Vimos em 4.,4 (pag. 15) que o relacionamento entre demonstr:!, 

ti vos e artigos de-Finidos ê costumeiramente mencionado na literatura, 

sendo normalmente apontBdo que ambos ocorrem com freqüência ocupando 

. ' a mesma posiçao sintatica, nunCê co-ocorrendo no SN, e que existe en-

• trs eles~ em certos empregos, um 1ntercamb1o, o que leva. algumas pes-

soas a cogitarem ate"' mesmo de trata:: .. los como uma so~~' classe~ 

Analisando nossos dadas, no entantc, vimos Que existem re-

• zoes • 'l.i • t" 'l.i 1" sin;..ec. casr seman J...cas e pragma"' cas pare que cons ... eremos de-

monstrativos e artigos definidos coma classes disti-ntas~ 

Como ja"' diz:ie Du!:J-ois (1973) r no ver-bete "de{'Tlonstratif", ap~ 

s 5 r de demonstrativos e artigos definidos ocuparem e mesma posição no 

St~ 
1 

não têM a mesma sintaxe f em particular a proncminelização J 1 o 

que se rode comprovar pelos exemplos abaixo! 

(119) 1' E de vsz: em quando () e sopa de macarrão. Essa eu 

não cano. '' ( DID 11, linhs C02 } 

(120) u Não hal> ums distinção ni'tida entre mu'sice popular e 

mu"'sica erudi tal no sentido de que seje boa e outre se 

ja r,;im. ~ e" um absurdo .. 1
' ( DID 32, linha 402 ) 

... *". ""i • Do ponto de vista seman~.:tco,o artigo de~ rddo nao expressa, 

por exemplo 1 localizaç~o, com0 os demonstrativos.- Assim, em {121) a-

b&ixo~ os denor:strativos grifados "localizam" os substantivos que de-

terminem. co~~ proXimos { o primeiro, na textot constituindo-se, por-
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tanto, num caso de endÓfora, e o senundo , na si~"~c:o 't· 
"' 1..-V<>--,.O> pragma 1ce,con~ 

tituindo-se num caso de exofora ), ao passo Que se tivesse sido usado 

urr: artigo definido tal sentido se perderia, sendo que
1 

neste caso~ a 

( . ' anafare: refersn:.:ie b slqo ali 
' -

tsriormente mencionado pelo f"e;le.nte i e dsmamlé. :ie ffiCE: . -
d:e por precaução e" tambére ume. fun::;ão de •• .- de r.iVel de 

' . " renda e ela e c:onfu:ndioa com rr:~tivo transa;:ao n:; mome.D, 

to em que se coloc.e. nesse gre'fico ( 
# 

exofora: 

c:l.e 2- algo presente proximamente ao f2lantE- ) ;:_ ••• ci&-

manda de moeda () . '' 

Concordamos com Christopher G • Lynns { 1981) t portard:r, s quan-

do ele afirma que os demonstrativos partilhem com os artigos C:ef:in:idos 

ces do tipo{!. demonstrativo] e[ :!:perto] . Afinal, :ec fazer L!So de um dE'-

mo~strstivc c falante fornece ao seu ouvinte mais informaçÕes do que 

se usassE um art1.go definido. Dei~ mui tas vezes 1 apesar de o demons~ 

tivo pockr ser substi tuiê1o por um artigo definida sem maiores prejui: 

' - h> j .• d ~. . zos sint:utict:Js) tal substituiçao acarrev;. pre Ul-ZDS e Ot.h ..... Pi or::er: no 

rr:.:Óimol 6 substi tuiçã.o de _um demonstrativo por um artigo definido ocuJ. 

ta a intenr;âo do falante em deixar claro ao seu ouvinte a obviedade do 

referente* Exemplos: 

( 122) •• Dul"iilnte esses dois primeiros anos da de"' cada de 3J () 

foram produzidos •. ~eh bem mais de 30 filme§()~" 

( EF 153, Unha la:l J 



., 
ne r que oatrocinava~ •• essa en.trev~ sta. " 

398 ~ linha 7 ' 

( D 
2 

(124) 11 Eu est:l.ve em Santa Gatarina e sebe? eque'le., •• 0 que-

la~ .. ~ ah~ .... ah ••• • ali perto danuele grande.,.. cleQu!::T&. 

. 1 " ( o g:ra.noe egoa... 2 3.33, linha 321 J 

Observe-se que no enunciado (122), produzido num contexto 

em que se vinha falando de acontecimentos cinemstograticos variados o 

corridos e partir de 1930~ ooderiâmos substituir o demonstrativo por 

• • um artigo definido, sem nenhum prejuizo sintatico, e mesmo semanti.ca-

mente e frase não terie inconvenientes , sendo perfeitamente inteli-

giVel~ Com artigo definido , ~os dois primeiros anos de déCAda de 30" 

• • poderiam ter sido ja comentados ou nao, eru~uanto que com demonstreti-

vo, no entanto, fies claro que sim., Dizer "esses dois primeiros anos" 

corrasponde, no enunciado em questão, a dizer:.- "o~ dois primeiros _su,! 

mencionamos" fi O demonstrativo, portanto, realmente possui "algo maisff ------
que o artigo definido. 

No enunciado (123), em que temos não mais um caso de endo'to-

re { não se faz referência a nenhuma entrevista anteriomente mencion.! 

da ) mas de exo~or&t a substituição do demonstrativo por um artigo de-

finido é tambefn possi'Vel, tanto sintatica quanto semanticamente. per-

dando-se, no entanto, parte do sentido da 'frase. Dizer "'"essa entrevis-

te"' correspode, no enunciado acima, a diz.er: "' .! entrevista E!.U!. rz~s!fl-

temente realizamos aqui e agora~ 
-------------~-= 



Temb~ em (124) o demonstrativo pode ser substituido por um 

artigo definido sem maiores prejuiZas para a sintaxe e a semântica da 

ouvi.nte a obvied:.de. do referentfo* Dizer "aquela grande lagoa" corres-

ponde, no enunciado citado , a dizer ~ ~ grande lagoa que você prova---------
o 

nome da lagoa ( Lagoa da Gonceiçãor naturalmente ) , mas baseado no 

conhecimento Que tem de seu interlocutor ( t:reta-se, no caso, de duas 

pessoas amigas , ou conhecidas , oelo que se pode oerceber oela en-

trev:l.sta complete ) acrsdi ta que este possa identifice:r fe.cilrr:ente E 

quê lsgoe este" se referindo, seja pela fama de tal lagofl de Srmtu. C&-

tarin;:;, au a te"" mesma por saber cu e sev ouvinte ja'" tenhe., inclusive 1 v,i 

si tado tal local~ 

Existem cesos, ainda, em que e substituição de vrr demons~ 

tivo por um artigo definido e"" sintaticamente possi'Vel, mas semantica-

mente nãot uma vez que a frase se tornaria ininteligi~l , justamente 

por faltar o "algo mais" veiculado pelo demonstrativo. Exemplos; 

(125) 11 As coisas estavam nesse pe..- quando .. u quando houve o 

crack do World Street. " ( EF 153, linha 84 ) 

(126) " E foi nesse serviço que eu me aposentei. " ( Er 14t 

linha 36 ) 

Com artigo definido seria neoessario que se acrescentasse 

explicitamente, apoS o substantivo, algo como: "que vinnamos comen~ 

do" , para que a frase fizesse senticto~ Com demonstrativo, no entanto, 
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• • • tal sentido e dado, js, tornando desnecess&ria a claÚsula relativa ( o 

que não significa que ela não pudesse ocorrer; pelo contra~o~ confor-

' ' me ja dissemos anterionnente. tais casos foram ate comuns em nossas d,! 

• dos,o que creditamos ao alto grau de redundancia que norw~lmente per-

meia a linguagem ~alada). 

Portantof o que verdadeiramente distingue os demonstrativas 

dos artigos definidos e# a indicação de obviedade que o falante ~ornece 

• • ao seu ouvinte, no que diz respeito a ictentifice.çao de referentes. U-

sendo um demonstrativo o falante ~dizn ao seu ouvinte que o referente 

devs lhe ser obvio, seja por sue presença na contexto pragma*tico da e-

nunciação ou no desenrolar do discurso ( quando recursos como "demons.-

treç:âc fiSice" e ttmarcas de distância" costumem ser- empregades ) , se.-

ja por sus presença na "mente" de ambos: o ouvintet ao se deparar com 

- . -um demonstrativo cuja relaçeo de referencia ele nao consegue estabele-

cer seja exoforice ou endoforicamente, deduzire* que tal relação Deva 

ser estabelecida com base em conhecimentos que partilhe com seu inter-

locutor (ou quel pelo menos, seu interlocUtor assim o crê). 

Reconhecemos haver ocasiÕes. no entanto, em Que e distinção 

• entre um enunciado com demonstrativos ou artigos definidos e muito pe-

• 
quena~ rt' o casot por --exemplo 1 de certas ocorrencies em que o demons~ 

tivo ( a forma aquele , mais especificamente ) é seguido de cla~sule 

relativaf como nos enunciados seguintes, por exemplo: 

(127) Loc .. 2: • Cooperativa, né? O nome este( dizendo: é uma 

... ,_ ; f> , 

cooperaçeo de alguem com alguem, ne ? E, cooperetivas 

são agricul toras. "' 
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Loc. l: E"" uma reunião de agricultorest e"' acuele órnâo 

que se incumbe de distribuir o produto deles. • ( 0 2 

390, linha 1344 ) 

(128) " () eu limito a minha leitura dia'rie apenas àqueles 

255, linha 928 ) 

Acreditamos que pudessem nos trazer contribuiçÕes pare a 

comprp.ensão de tais casos um estudo detalhado das ereçÕes relativas , 

• do ponta de vista de referencia, bem como um estudo comparetivo entre 

narrativas oreis e escritas do tipo desenvolvido por Od1s e Tannen 

que mencionemos à pag. 76. Ne impossibilidade de nos aprofundarmos 

por ora, no assunto, deixamos atlui aberto um caminho pare futuras in-

vestigaçÕes. 
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CONCLusl(o 

1. O sistema dos demonstrativos caracterize-se pela dupla fu~ 

-çaa de seus membros, Que podem desempenhar o papel de um determinante , 

ocorrendo. portanto, ao lado de um nome, especificando-o, bem como o P.! 

pel de um gronome 1 ocorrendo então como nuéleo do sintagma nominalf em 

lugar do nome. 

Os demonstrativos porbJgueses sao classif"icados pela N.G .. 8. ( 

Nomenclatura Gramatical Brasileira ) como pertencentes todos ~ classe 

dos pronomes, sendo denominados pronomes ad.letivos quando acorrem em CO,!!! 

panhia de um nome, e eronomes substant~vos quando ocorrem isoladamente~ 

2~ Com relação à ocorrência dos demonstrativos no sintagma no-

minal vimos oue estes podem: a) constituir um sintagme de um uÓico ele-

mente , quando funcionam como p:n::~nomes ; b) entr.r na consti tuiçâo de 

um sintagma de dois elementos ~ junto a um nome , Quando funcionam como 

determinantes , e como tal , podem vir acompanhados de elementos facul-

tativos denominedas pre~eterminantss e poS-determinantes ; c} entrar 

• • na consti tuiçao de um sintagma de tres elemen:ttJs , Quando ao demonstre-

tivo e ao nome se junta um modificador • o qual pode assumir a forme de 

um adjetivo , de um sintagma preposicionado ou de uma oração relativa • 

Em combinação com o nome os demonstrativos ocorrerem t em 

.. ... ,. .. 
nossos dados, entecedendo-o, sempre. Quanto a combinaçao com pre e pos-



determinante, • a ordem de ocorrencia encontrada em nossos dadas pode 

ser resumida de seguinte forme ( levando-se em conte e ordem mais en-

contreda., apenas, sm cada um dos casos ): 

Quanto à combinação com modificadores a ordem de ocorrência 

oue mais encontramos nos inque~tas fichados foi: 

Q.,.+N+SP+Or. rel. 

o que nos permite chegar ao seguinte quadro geral: 

SN 

Pré ctet I Det ' Pos det N Modificador 

' I 
Indef ' Dem Poss "mesmo .. Num N Adj SP Or rel 

e 

• "propriolt 

Obs: Com relaç;o aos possessivo~, a mesmo 
• s proprio e aos numerais, 

• • nossos dados se nos permitem afirmar Que ocorrem apos os demonstrativos 

e antes de N ( dai"' no"'s os termos colocado entre os po'S-det ) , não tendo 

havido, no entanto, ocorrência simultânea dessas palavras nos inQuéritos 

que fichamos~ A ordenação que demos para elas, acima, baseia-se apenesl 

portanto, em nosso conhecimento intuitivo da liÓgua,. 

3. Do ponto de vista da referência vimos que os demonstreti-

- . vos seo normalmente classificados, na literatura corrente, como exoforl-
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~ --- ou seja, em relação de referência a elementos presentes no con 

texto si tuacional - e como endoforlcos isto e~ em rel~ção de­

referência a entidades identificeVeis nuw trecho precedente ( anetore) 

ou seguinte ( cetatoro ) do discurso~ 

Aos demonstrativos em referência exofoÍ-ica atribui-se, nor-

malmente, na li terature, o ueo de este pare indicação de proximidsde 

ao falante~ de esse para indicaç;o de proximidade ao ouvinte, e de 

aquele para indicação de distância tanto do fe.lente c;uento do ouvin-

• • 
te~ Em seu emprego exoforlco atribui-se tambem aos demonstrativos o ~ 

pel de indicadores de tempol e neste caso, ent~o, o esqueme ternar±o 

dos demonstrativos oorresponderia ao usa de este na indicação de tem -
po presente em relação ao falante, de esse na indicação de tempo um 

pouco a:fastado , e de aquele na indicação de tempo longiÓqUo ~ I nfeli,! 

f 
• • 

mente foram poucos, em nossos dados. os casos de re erencie exoforioat 

seja em indicação espacial ou temporal, uma vez que e grande maioria 

• • • das ocorrencias de demonstrativos se deu em referencia endoforicaw Ai!! 

da assim, pudemos perceber que o sistema acima descrito não se mostrou 

muito pertinente em nossos dados 1 uma vez que nas ocorrências demon~-

trativas exo'foÍ-icas encontramos ume llltemânda entre as formas de-

ft!Onstrativas este e esse, as quais se mostravam grematicalmente equi --
• • Quanto aos demonstrativos em referencia endoforica atribui-

se, normalmente, na litereturat o uso de ~ para referir tanto ao 

que se enunciou quanto ao que se vai ainda enunciar, de ~ pare r~ 
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ferir ao Que acaba de ser di to, e de aquele para referir ao Que foi 

dito mais anteriormente .. Nossos dados, entretanto, mostrarem mais ume 

• vez ume alternncia entre!!!! e~ , ambos indicando proximidade no 

contexto lingCi9tioo .. TambeÍn não se mostrou relevantet de acordo com 

nossoe dados, e distinção encontrada em algumas grameticas, segundo " 
qual se usaria este ao aludir ao que acaba de ser dito pel~ prcPrio 

falante, e esse ao aludir ao que acaba de ser dito pelo interlocuton 

Nestes casast temos novamente em nossos dados • alternância entre ~ 

te e esse • 

Parece-nos 1 portanto, que na linguagem oral culta, apesar de 

serem utilizadas as três formas demonstrativas ( ~f~· aquele )t 

na* uma tendência a se reduzir o esquema dos demonstrativos de ternaÍ'i.o 

para binario ( ~~~X aquele). Nossos dados mostram, aindat uma 

significativa pre\ftilência de ~ sobre este : das 954 ocorrências 

deste.e dUas fo:t'TI'I5.s demonstrativas, ?99 são de esse ( 63,75 'ft, } e ape 

nas 155 são de~ ( 16,25 'f, ) , E" a vitÓria do~ eol>re ~ que 

se prenuncie em nossos dados ! 

Nossos dados mostraram, ainda, que e.leÍn da relação de refe-

rência à situação pregme"tica ( exoi"-ora. ) e ao discurso ( endo''r'ora ) ,os 

. - . demonstrativos podem, tambem, estar em relaçao de referencia a algo e-

penas pressuposto, ou seja, algo que não se encontra presente nem no 

contexto situacional,nem no discurso, mas apenas na mente do falante e 

do ouvinte~ O falante* nesses casos, use o demonstrativo para indicara 

obviedade de um referente. com base em conhecimentos que partilha ( ou 
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crê partilhar ) oom seu ouvinte,. 

Chemou a nosse atenção o fato de que esses casos de referên-

. -cie s algo apenas pressuposto nao sao sequer ci tedos nas me.is t:radicis 

nais gramáticas do português~ constituindo-se, na entanto, nurr recurso 

discur~ivc amplamente utilizado ne. linguagem oral culta do:s paulista-

nos f de. for'l'f!e que acreditemos ser necessa!-ia ume !íCiar atenção, per 

parte de quem se interesse pele grarr.e.'tica portuguesa f para com tais ~ 

sosf que rio podem mais continuar sendo ignorados, relegados, come, têm 

sido. 

,c. Esta propriedade dos demonstrativos, de indicar a obvied!_ 

de do referente nos parece ser, inclusive, o que, em uÍtima ana~ise,r~ 

slmente diferencia esta classe de oelavras de uma outra classe Qt.:t: lhe 

e'bastante semelhante: a dos artigos definidos. Vimos que com artigoe 

def~nidos 0 falante pode conhecer , ou não , o referente, eo passo que 

com demonstrativos o felente "diz" ac seu ouvinte que o referente deve 

obvio , seja pela sua presença no contexto pragma'tico da enun-ser-lhe 

ciagão, seja pela sua presença nos erredore.s do discurso, ou seja,ein-

dei pela sua presença ne me~or±e de ambos~ 
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